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APRESENTAÇÃO 

O Consórcio TPF/ GAU e a Secretaria do Meio Ambiente do Estado do Ceará (SEMA-CE) celebraram 

o Contrato nº 24/2018, que tem como objetivo a ñElaboração de Projetos e Estudos Ambientais, Projetos de 

Infraestrutura e de Educação Ambiental Necessários para Subsidiar o Processo de Criação e Implementação 

de Unidades de Conserva­«o no Estado do Cear§ò. A ordem de serviço foi emitida em 28 de setembro de 2018, 

tendo imediatamente a equipe iniciado as atividades previstas no cronograma aprovado. 

O ZEEC constitui um instrumento de gestão norteador do desenvolvimento sustentável a partir da 

compatibilização do desenvolvimento socioeconômico com a conservação ambiental. Este mecanismo de 

gestão ambiental consiste na delimitação de zonas ambientais e na atribuição de usos e atividades compatíveis, 

segundo as características (potencialidades e restrições) de cada uma destas. 

Considerando que o zoneamento de um território se constitui acima de tudo na espacialização das 

políticas econômica, social, cultural e ambiental e suas interrelações, tornou-se, também, necessária a 

atualização dos estudos que contemplam o meio biótico e a socioeconomia da zona costeira, para a partir daí 

haver a ñatualiza­«o completa do ZEECò. 

A fim de Atender à Demanda 03 da SEMA foram Produzidos os Produtos discriminados a seguir: 

Produto 1 ï Plano de Trabalho 

Produto 2 - Plano de Mobilização Social 

Produto 3 - Relatório do Seminário de Divulgação do Projeto 

Produto 4 - Relatório de Diagnóstico do Meio Biótico  

Produto 5 - Relatório de Diagnóstico do Meio Socioeconômico 

Produto 6 - Base de Dados Espacial Estruturada em Banco de Dados para SIG 

Produto 7 - Relatório dos Seminários de Apresentação e Discussão do Diagnóstico 

Produto 8 - Relatório Final do Prognóstico 

Produto 9 - Relatório dos Seminários de Apresentação e Discussão do Prognóstico 

Produto 10 - Relatório das Audiências Públicas 

Produto 11 - Sistematização e Inclusão de Toda Base de Dados Espacial no Sistema de Informações 

Geográficas-SIG do ERP NATUUR GEO 
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Produto 12 - Relatório Final Consolidado do ZEEC, com minuta do Instrumento Legal. 

O presente relatório é relativo ao Produto 4 - Relatório de Diagnóstico do Meio Biótico, contendo a 

atualização dos estudos da flora e fauna de toda a Zona Costeira do Estado do Ceará. 
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1. ASPECTOS GERAIS 
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1. ASPECTOS GERAIS 

O Zoneamento Ecológico Econômico (ZEE) é uma ferramenta de gestão ambiental, que atua como 

instrumento da Política Nacional de Meio Ambiente, sendo regido pelo Inciso II do Artigo 9º da Lei n.º 6.938/1981 

e regulamentado pelo Decreto Federal nº 4.297/2002. O ZEE tem como linhas básicas viabilizar o 

desenvolvimento sustentável, compatibilizando o desenvolvimento socioeconômico e a preservação ambiental, 

de acordo com as características e potencialidades de cada unidade ambiental, considerando sua capacidade 

de suporte. Esse instrumento, também, norteia a política de licenciamento ambiental costeiro, auxiliando os 

planos diretores municipais.  

Em 2006, foi elaborado pela Superintendência Estadual do Meio Ambiente (SEMACE), em parceria com 

a Universidade Federal do Ceará (UFC/LABOMAR), um Zoneamento Ecológico e Econômico para a Zona 

Costeira do Ceará (ZEEC), visando o atendimento ao Decreto Federal n° 4297, de 10/07/2002 e as Resoluções 

CONAMA n° 303/2002 e 341/2003. O referido estudo englobou todo o litoral do Ceará, incluindo os baixos 

cursos dos principais rios, com ênfase nas áreas estuarinas com manguezais e seus entornos.  

Esse estudo teve sua atualização iniciada, em 2013, pela SEMACE, através da execução da 

ñReestruturação e Atualização do Mapeamento do ZEE da Zona Costeira do Estado e Unidades de 

Conserva­«o Costeirasò, na escala de 1/10.000 a partir da utiliza­«o de geotecnologias em uma base de 

Sistemas de Informações Geográficas (SIG). O referido estudo abrangeu todo o litoral do Ceará, com ênfase 

nas Unidades de Conservação Costeiras.  

A Concorrência Pública Nacional N° 20170002/SEMA/CCC, promovida pela Secretaria do Meio 

Ambiente (SEMA), e seu Termo de Referência, contido em anexo, forneceram as diretrizes desse documento, 

objetivando a adequação e atualização do diagnóstico biológico da Zona Costeira cearense, integrando e 

sistematizando as limitações e potencialidades bióticas, no contexto energético, nas atividades tradicionais e 

na aquicultura, apontando também novas áreas estratégicas para a preservação ambiental.  

É de fundamental importância identificar áreas prioritárias para a conservação da biodiversidade dos 

principais ecossistemas brasileiros, a exemplo do Complexo Vegetacional Litorâneo. Assim como, elaborar 

programas de monitoramento da diversidade biológica dos ecossistemas ameaçados ou em fase de 

recuperação. 

O território brasileiro apresenta 7.367 km de litoral, considerando sua extensão longitudinal, sem levar 

em conta suas saliências e reentrâncias. Esse litoral pode ser dividido em cinco regiões, onde no Setor Norte 

Brasileiro destacam-se o Litoral Norte e o Litoral Setentrional Nordestino. Já no Setor Leste Brasileiro se 
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encontra o Litoral Leste Nordestino, o Litoral do Sudeste e o Litoral Sulino (CASTRO et al, 2012; MORO et al, 

2015; IPECE, 2016). 

O Litoral Norte, que abrange a costa do Amapá até o delta do Parnaíba no Piauí, é formado por 

sedimentos recentes, havendo o predomínio de gamboas, lagunas e exuberantes manguezais nas reentrâncias 

e deltas da região (GORAYEB, 1999). 

No Norte da região Nordeste, do delta do Parnaíba (Maranhão/Piauí) até as imediações de Touros no 

Rio Grande do Norte (RN), encontra-se o Litoral Setentrional Nordestino, que é margeado pelos Domínios do 

Cerrado e da Caatinga, os quais possuem climas mais secos que outros trechos do litoral brasileiro. No Litoral 

Setentrional Nordestino, ao contrário do Litoral Leste, que se localiza no Domínio da Mata Atlântica, verifica-se  

a ocorrência de regimes climáticos mais severos, variando de sub-úmidos a semiáridos, formando um 

Complexo Vegetacional com vegetação herbácea de pós-praia (planície litorânea), matas dunares, manchas 

de vegetação savânicas (cerrados costeiros), e inclusive a floresta estacional semidecidual (matas de tabuleiro), 

que mescla-se nos trechos mais secos com a vegetação de savana-estépica árida (caatinga nordestina) 

(CASTRO et al, 2012; IBGE, 2012; MORO et al 2015, MORO et al, 2016). 

No segmento leste da costa nordestina, indo do Rio Grande do Norte à Bahia, verifica-se um clima mais 

úmido, com domínio da mata atlântica (Floresta Ombrófila Densa) ao longo do litoral, bem como bordejando o 

Planato da Borborema, com dunas, restingas e manguezais do limite de Touros (RN) até no limite da Bahia 

com o Espírito Santo (CASTRO et al, 2012). 

O setor litorâneo do Sudeste abrange do litoral do Espírito Santo até o limite de São Paulo com Paraná, 

apresentando diversos trechos escarpados (por exemplo a serra do Mar) compostos pela Mata Atlântica e 

pequenas elevações, além de baixadas e restingas ao longo da costa (DIETER, 2014). O Litoral Sulino (Paraná, 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul), por sua vez, apresenta o predomínio de baías e da planície litorânea, 

onde se sobressaem as lagunas e lagoas costeiras (por exemplo laguna dos Patos e lagoa Mirim) (DECICINO, 

2007). 

O estado do Ceará está circunscrito ao Domínio Fitogeográfico da Caatinga, onde predomina o clima 

semiárido. Apresenta seu território subdividido em três grandes unidades geoambientais: o Complexo 

Litorâneo, os Ambientes Serranos e a Depressão Sertaneja (MAJOR et al, 2008, MORO et al, 2015; IPECE, 

2016). O clima semiárido aí predominante condiciona de modo preponderante a biodiversidade existente no 

Estado, assim como em parte do Nordeste Brasileiro. 

O litoral do Ceará abrange uma extensão de 573 km (7,8% do litoral total do território nacional continental, 

com as ilhas), sendo formado por um mosaico de praias, falésias, dunas, mangues, recifes de arenito e baías, 

dentre outras formações ambientais (IPECE, 2016). Essa faixa litorânea cearense está inserida no Litoral 
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Setentrional Nordestino (CASTRO et al, 2012; MORO et al, 2015), que também abrange o litoral do Maranhão, 

do Piauí e a parte Norte do Estado do Rio Grande do Norte (Figura 1-1A e 1-1B). O clima semiárido, aliado as 

intemp®ries marinhas, seja elas oriundas dos ñspraysò marinhos ou da maresia, e a a­«o e·lica, participam 

ativamente da dinâmica ambiental da costa marítima, haja vista o constante movimento de partículas de areias 

quartzosas, juntamente com o aporte de sedimentos flúvio-marinhos e de material biológico (conchas, 

carapaças), que chegam a formar os arrecifes coralinos, os quais em conjunto podem moldar parte da linha da 

costa, particularmente pr·ximo das desembocaduras dos cursos  dô§gua. 

Figura 1-1 Visão geral dos ambientes de manguezal (A) e dunar (B) presente no litoral cearense. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Para além dos limites do litoral, ocorrem a Depressão Sertaneja e os Ambientes Serranos. Os Ambientes 

Serranos são formados por diversos enclaves úmidos, que ocorrem sobretudo, no interior da região semiárida 

nordestina, com domínio de duas feições geomorfológicas: ambientes de origem cristalina (serras de Baturité, 

Maranguape, Meruoca, etc.) e outras elevações de origem sedimentar (planaltos da Ibiapaba e do Araripe). Os 

enclaves de matas úmidas nas serras cristalinas e planaltos sedimentares estão associados a região de 

barlavento dessas elevações, que promovem chuvas orográficas e geram ambientes de maior umidade, que 

abrigam a Floresta Estacional Sempre-Verde em meio a uma região de clima majoritariamente semiárido. 

A Depressão Sertaneja cearense é formada pela região do Semiárido assentada no pediplano, 

apresentando relevo relativamente monótono, suave-ondulado, com vales estreitos e vertentes dissecadas, 

onde domina o ambiente da savana-estépica árida (caatinga). 

A região costeira do Ceará tem início no limite entre a Depressão Sertaneja e os Tabuleiros Pré-

Litorâneos. Ao sair do domínio da Depressão Sertaneja, entra-se em contato com os Tabuleiros Pré-Litorêneos, 

que apresentam solos mais profundos e maiores níveis de precipitação, o que condiciona o aparecimento de 

tipos de vegetações diferentes. Além disso, sobreposto ao Grupo Barreiras ocorrem depósitos sedimentares 
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mais recentes, representados pelos campos de dunas, planícies de deflação e depósitos fluviais e flúvio-

marinhos, que condicionam habitats diferenciados dentro da região costeira.  

Ao longo do litoral cearense constata-se a ocorrência de diversas planícies flúvio-marinhas e seus 

estuários, dentre as quais merecem destaque as seguintes: rio Timonha (Barroquinha/Chaval), rio Ubatuba 

(Barroquinha), rio Remédios (Barroquinha/Camocim), rio Coreaú (Camocim), rio Guriú (Camocim), rio Acaraú 

(Acaraú), rio Zumbi (Acaraú/Itarema), rio Aracatimirim (Itarema), rio Aracatiaçu (Itarema/Amontada), rio Cruxati 

(Itapipoca), rio Mundaú (Itapipoca/Trairi), rio Trairi (Trairi), rio Curu (Paraipaba/Paracuru), rio São Gonçalo (São 

Gonçalo do Amarante), rio Cauípe (Caucaia), rio Ceará/Maranguapinho (Caucaia/Fortaleza), rio Cocó 

(Fortaleza), rio Coaçu (afluente do rio Cocó com a lagoa da Sapiranga, lagoa da Santa Marta e a lagoa da 

Precabura), rio Pacoti (Fortaleza/Aquiraz), rio Catu (Aquiraz), rio Mal Cozinhado (Pindoretama/Cascavel), rio 

Choró (Cascavel/Beberibe), rio Pirangi (Cascavel/Beberibe/Fortim), rio Jaguaribe (Fortim/Aracati), rio São 

Francisco (Aracati) e rio Arrombado (Icapuí), além do lagamar da Ponta Grossa e do lagamar da Barra Grande, 

em Icapuí. 
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2. METODOLOGIA E LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 
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2. METODOLOGIA E LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

Visando uma melhor adequação e gestão do meio biótico, foi definido que a abrangência da área do 

estudo englobaria todo o litoral cearense, em suas diversas unidades geoambientais, incluindo os 20 municípios 

litorâneos do Ceará (Cascavel, Beberibe, Fortim, Aracati, Icapuí, São Gonçalo do Amarante, Caucaia, 

Fortaleza, Aquiraz, Itapipoca, Trairi, Paraipaba, Paracuru, Barroquinha, Camocim, Jijoca de Jericoacoara, Cruz, 

Acaraú e Itarema, Amontada), acrescidos de Pindoretama, Chaval e Eusébio, que embora não tenham faixa de 

praia, estão posicionados no Tabuleiro Pré-litorâneo. No estudo foram caracterizados os ambientes costeiros, 

serranos e a depressão sertaneja, contidos nos limites políticos desses municípios.  

Para a análise fitoecológica do litoral cearense recorreu-se tanto a dados secundários, obtidos de 

levantamentos florísticos já realizados, como também a realização de trabalhos de campo com a execução de 

transeções em áreas representativas das unidades vegetacionais aí identificadas, abrangendo o território dos 

23 municípios alcançados pelo ZEEC. 

Como principais fontes bibliográficas consultadas e referenciadas nessa pesquisa, destacam-se os 

seguintes autores: CASTRO et al. (2012), MATIAS et al (2000), LIMA et al. (2009), MATIAS et al (2003), NUNES 

et al (1998), FERNANDES et al.  (1998), MATIAS et al (1998), SEMACE (1998) e VICENTE DA SILVA (1998). 

Ressalta-se que, a lista de espécies florísticas apresentada no presente estudo foi elaborada com base nos 

dados dessas publicações e dos trabalhos de campo desenvolvidos. As práticas de campo desenvolvidas foram 

sustentadas por informações obtidas em bases cartográficas, mapas temáticos e imagens de satélite de 

diferentes escalas espaço-temporais. 

Na abordagem dos aspectos relativos à biodiversidade do litoral do estado do Ceará foram levadas em 

conta as metas estabelecidas pelo Zoneamento Ecológico-Econômico do Ceará (Zona Costeira). Nessa 

proposição de zoneamento foram estabelecidos não apenas critérios naturais, como também limites políticos, 

que organizam o litoral sob gestão em quatro diferentes setores (Setor I, Setor II, Setor III e Setor IV). 

Com base nesses princípios anteriormente estabelecidos, foram realizadas as correlações entre as 

condições da biodiversidade e a compartimentação geoambiental presente no conjunto litorâneo, bem como 

em cada setor do zoneamento, sendo detalhados os aspectos particulares dos estuários e unidades de 

conservação. O Quadro 2-1 apresenta uma síntese das inter-relações entre cada unidade geoambiental do 

litoral cearense, com seus devidos sistemas ambientais, setores ambientais estratégicos, formações 

fitoecológicas e grupos faunísticos principais. 
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Quadro 2-1 Síntese das inter-relações entre Sistemas Ambientais, Setores Ambientais Estratégicos, Formações Fitoecológicas e 
Grupos Faunísticos principais 

Sistema Ambiental 
Setor Ambiental 

Estratégico 

Formações Fitoecológicas usado 
no ZEEC (modificado de 

FIGUEIREDO; CASTRO, 2015). 
Grupos Faunísticos Principais 

Planície Litorânea 

Praia Algas 
Moluscos, Poliquetos, Crustáceos, 

Equinodermos, Aves (migratórias) 

Pós-praia Vegetação Pioneira Psamófila. Artrópodes, Aves, Répteis 

Planície Fluviomarinha 

Vegetação Paludosa Marítima de 

Mangue  

Vegetação Gramíneo-herbácea 

Halofítica 

Moluscos, Poliquetos, Crustáceos, 

Equinodermos, Aves (migratórias), 

Mamíferos (marinhos), Quelônios 

(marinhos), Peixes. 

Campo de Dunas Vegetação Subperenifólia de Dunas Artrópodes, Aves, Mamíferos 

¶ Dunas Móveis Vegetação Pioneira Psamófila Artrópodes, Aves, Mamíferos 

¶ Dunas Fixas Vegetação Subperenifólia de Dunas 
Artrópodes, Répteis, Aves, 

Mamíferos 

¶ Depressões 

Interdunares 

Vegetação Gramíneo-Herbácea 

Halofítica 

Moluscos, Artrópodes, Peixes, 

Anfíbios, Peixes, Répteis, Aves, 

Mamíferos 

Tabuleiros 

Costeiros 

Planícies dos Tabuleiros 

Costeiros 

Vegetação Subcaducifólia de 

Tabuleiro 

Vegetação de Cerrado 

Artrópodes, Répteis, Aves, 

Mamíferos 

Baixadas 

Planície Fluvial Vegetação Subcaducifólia de Várzea 
Artrópodes, Répteis, Aves, 

Mamíferos 

Lagoas Costeiras e 

Lagunas  

Vegetação das Macrófitas Aquáticas, 

Vegetação Gramíneo-herbácea 

Higrofítica 

Moluscos, Artrópodes, Peixes, Aves 

Terraço Inferior da Lagoa Vegetação Pioneira Psamófila 
Moluscos, Artrópodes, Aves, 

Mamíferos  

Terraço Superior da 

Lagoa 
Vegetação Subcaducifólia de Várzea 

Artrópodes, Répteis, Aves, 

Mamíferos 

Depressão 

Sertaneja (Sertões) 
Superfície de Erosão 

Vegetação Caducifólia de Caatinga 
Artrópodes, Répteis, Anfíbios, Aves, 

Mamíferos  

Vegetação de Cerrado 
Artrópodes, Répteis, Anfíbios, Aves, 

Mamíferos 

Maciço Residual Serras e Chapadas 

Vegetação Subcaducifólia de Mata 

Seca 

Artrópodes, Répteis, Anfíbios, Aves, 

Mamíferos 

Vegetação Perenifólia Plúvio-Nebular 
Artrópodes, Répteis, Anfíbios, Aves, 

Mamíferos 

 

Os ambientes do Complexo Vegetacional da zona litorânea cearense, presentes no Litoral Setentrional 

Nordestino (FIGUEIREDO, 1997; MORO, 2015), englobam pelo menos sete ecossistemas, a saber: ambiente 

praiano, vegetação da superfície litorânea ou planície de deflação, vegetação dos campos dunares, vegetação 

dos tabuleiros pré-litorâneos, vegetação das várzeas dos rios, manguezais e ambientes lacustres (lagoas 
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pré/pós e inter-dunares). Observa-se, ainda, a presença de manchas de vegetação savânica (cerrado), com 

ocorrência dispersa ao longo dos Tabuleiros Pré-Litorâneos. 

Dentro dos limites políticos de alguns municípios costeiros ocorrem pequenas serras com Vegetação 

Subcaducifólia de Mata Seca, e até mesmo com Vegetação Perenifólia Plúvio-nebular nas cotas de maior 

altitude, em geral acima de 600 m. Já no domínio da depressão sertaneja inserido nos municípios que compõem 

o litoral cearense predomina a Vegetação Caducifólia de Caatinga.  

Cada um desses ambientes se encontra devidamente caracterizado, com sua fisionomia característica e 

espécies típicas discriminadas, tendo-se procurado, na medida do possível, inventariar possíveis impactos 

adversos sobre a flora e a fauna, com proposição de novos locais para ampliação ou mesmo a criação de novas 

Unidades de Conservação (UCs). 

Apesar de haver uma vasta diversidade de classificações e nomenclaturas para se aplicar na análise da 

vegetação do litoral do estado do Ceará, no ZEEC atual optou-se por recorrer a uma classificação já consolidada 

e aplicada pela SEMACE em suas unidades de conservação. Assim sendo, foi adotado no presente estudo 

como referência as publicações de FERNANDES E SILVA (2011), SILVA E SILVA (2010), SILVA et al (2005), 

SEMACE (2002) e SILVA (1998). A vantagem do uso da nomenclatura fitogeográfica adotada por estes autores, 

é que a mesma já vem sendo utilizada nos planos de manejo e gestão de unidades de conservação do estado 

do Ceará. 

Por conseguinte, a denominação das unidades vegetacionais do litoral cearense ficaram assim 

estabelecidas, de acordo com o respectivo meio físico: Vegetação Pioneira Psamófila (faixa praial, dunas 

móveis e semifixas, terraços marinhos, superfícies de deflação ativa e estabilizada, falésias mortas e cordão 

litorâneo); Vegetação Gramíneo-herbácea Halofítica (terraço marinho, planície fluviomarinha com apicuns e 

salgados); Vegetação Paludosa Marítima de Mangue (planície fluviomarinha com manguezais); Vegetação 

Subperenifólia de Dunas (dunas fixas); Vegetação Subcaducifólia de Tabuleiro (falésias, tabuleiros arenosos e 

areno-argilosos, superfície de transição tabuleiros/área de dissipação eólica); Vegetação de Cerrado (tabuleiros 

arenosos); Vegetação Subcaducifólia de Várzea (planícies lacustres, planície fluvial, áreas de inundação 

sazonal); Vegetação Gramíneo-herbácea Higrofítica (terraços marinhos, planícies fluviais e lacustres, áreas de 

inundação sazonal, superfícies de deflação estabilizadas e cordões litorâneos); Vegetação Caducifólia de 

Caatinga (sertões aplainados, sertões dissecados, maciços residuais, cristas residuais, Chapada do Apodi); 

Vegetação Subcaducifólia de Mata Seca (maciços residuais, cristas residuais); Vegetação Perenifólia Pluvio-

nebular ( maciços residuais, cristas residuais). 

Inventariar a biodiversidade é uma tarefa que exige a superação de desafios e dificuldades associados 

a vários problemas, quer seja de cunhos logístico ou técnico, considerando os conceitos empregados para 
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analisar a biodiversidade. O primeiro desafio foi cobrir grandes extensões litorâneas compostas por diferentes 

ecossistemas e consequentemente diferentes táxons. Outros aspectos a serem considerados foram as 

dificuldades logísticas a serem enfrentadas no estudo da diversidade dos ecossistemas. Além disto, muitos 

táxons possuem taxonomia mal definida e que necessita de revisão, dado a falta de dados sobre a distribuição 

biogeográfica das espécies. Há, também, a carência de taxonomistas experientes e curadores de coleções, 

especialmente nas regiões tropicais, dificultando assim um trabalho mais aprofundado nessa área. 

Outras questões particularmente importantes, são métodos de amostragem usados e a sua 

padronização, já que desses métodos dependem a representatividade das amostras obtidas. Várias 

metodologias já foram propostas e utilizadas em busca de avaliar de modo mais completo possível a 

diversidade dos ecossistemas. 

Diante de todos esses fatores, uma solução largamente adotada é o uso de ñgrupos-chaveò, os chamados 

bioindicadores ou indicadores biológicos. Investigando esses grupos-chave (aves, mamíferos, anfíbios, etc). 

com o uso de técnicas de amostragem padronizadas, é possível comparar diferentes áreas e determinar 

aquelas com maior valor biológico para trabalhos de diagnóstico e posterior monitoramento (MAJOR, 2002). 

Os táxons bioindicadores são geralmente espécies ou grupos de espécies com razoável distribuição, 

elevada diversidade local, taxonomia bem conhecida e, sobretudo, com existência de métodos de amostragem 

bem estabelecidos e idealmente padronizados. Além disso, esses táxons desempenham importantes e 

diversificadas funções nos ecossistemas (nichos), podendo ser considerados como representativos do ñvalor 

biol·gicoò dos próprios táxons, como é o caso das aves silvestres. 

A diversidade biológica de um ecossistema, representada pelo número de espécies de uma determinada 

amostra (riqueza e abundância), permite que se tenha uma ideia do quanto cada táxon encontra-se 

representado no ambiente. A diversidade de uma comunidade biológica apresenta dois componentes 

ambientais importantes: número de espécies que compõem a comunidade/assembleia (riqueza de espécies) e 

a abundância relativa de espécies (equabilidade). Assim sendo, para se obter medidas de diversidade 

comparáveis com a área é necessário à utilização de métodos rigorosamente padronizados de acordo com o 

grupo de organismos e o ambiente a ser abordado (MAGURRAN, 2004). 

Existem diversos índices de diversidade de acordo com a escala espacial que está sendo considerada, 

com destaque sobretudo para duas categorias comumente consideradas nos estudos de biodiversidade. A 

primeira agrupa os índices de diversidade de riqueza de espécies, os quais se referem à diversidade local de 

uma área ou habitat determinado, a chamada diversidade alfa. A segunda refere-se à comparação entre faunas 

de áreas distintas, a chamada diversidade beta, que pode ser mensurada através de índices de similaridade a 
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exemplo dos índices de Jaccard, os quais se baseiam nas espécies que são partilhadas e nas que não são 

partilhadas entre as áreas ou amostras. 

Os estudos ambientais, em especial, os desenvolvidos sobre as comunidades biológicas, demandam 

tempo e logística adequada para sua realização. Todavia, é possível ter uma ideia parcial da dinâmica 

sinecológica de quais espécies estão presentes em quais ambientes por meio da Coleta de Dados Rápidos 

(CDR), onde o pesquisador através de uma varredura rápida pode ter uma melhor compreensão da 

biodiversidade local, como pode ser visto na Figura 2-1. 

 

Figura 2-1 Técnicos coletando dados na região litorânea do Ceará. 

 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Dessa forma, foram realizados estudos de gabinete, com coleta de dados secundários da biota da região 

litorânea e de seus ambientes, bem como de um apanhado de bases cartográficas visando localizar ocorrências 

para obter o registro das espécies, e consequentemente catalogar os ambientes litorâneos. Foram, também, 

realizadas checagem ñin locoò percorrendo toda a regi«o. Soma-se a isto, o conhecimento sobre cada uma das 

tipologias da vegetação litorânea fundamentado na experiência de campo dos técnicos engajados no presente 

estudo e na literatura florística, faunística e fitossociológica já publicada.  
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Durante as atividades de campo foram elaborados inventários rápidos da biota, cobrindo os diversos 

ambientes ao longo do litoral do Ceará, em vários dos seus municípios. Nos locais de maior interesse foram 

realizados transectos mais detalhados, com uso de binóculos e de máquina fotográfica profissional para registro 

da flora e da fauna. 

Os diversos ambientes identificados foram devidamente mapeados, sendo utilizado o Sistema de 

Posicionamento Geográfico (GPS) na obtenção das coordenadas em graus decimais / UTM dos pontos 

amostrados, o que facilitou a confecção das representações cartográficas da vegetação e da fauna (quelônios 

marinhos, sirênios, aves migratórias e jacaré).  

O inventário da biota descrito no presente relatório poderá servir de base para futuros trabalhos na região 

litorânea, bem como para o programa de monitoramento da fauna e manejo de flora, como parte da gestão 

ambiental. As espécies biológicas foram identificadas por especialistas, os quais percorreram toda a área 

procurando coletar o máximo de dados. Sempre que possível a biota e os ambientes da região foram 

fotografados (Figura 2-2).  

 

Figura 2-2 Técnicos observando e registrando a biodiversidade no litoral cearense. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

No presente estudo, o litoral cearense foi dividido em 4 (quatro) setores, nos quais foram realizados 

levantamentos com maior nível de detalhamento para o conhecimento da biodiversidade, a saber (Figura 2-3): 

V Setor I - Costa Leste (Pindoretama, Cascavel, Beberibe, Fortim, Aracati e Icapuí);  

V Setor II ï Fortaleza e Região Metropolitana (São Gonçalo do Amarante, Caucaia, Fortaleza, 

Aquiraz e Eusébio);  

V Setor III - Costa Oeste (Itapipoca, Trairi, Paraipaba e Paracuru);  

V Setor IV - Costa Extremo Oeste (Chaval, Barroquinha, Camocim, Jijoca de Jericoacoara, Cruz, 

Acaraú, Itarema e Amontada). 
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Figura 2-3 Litoral cearense com os setores do ZEEC, 2018/2019. 

 
Fonte: Rabelo; Silva; Sales Jr (2019). 

 

Ressalta-se que, todas as fotos apresentadas no presente estudo são de propriedade dos seus autores, 

constituindo exceção as fotografias integrantes da Figura 4.1-1 e da Figura 6.2.3-2, que pertencem a Lucas 

Lima Bezerra, Aline Ariela Passos Lisboa Pereira e Saymon Gertrudes Pimenta de Almeida; da Figura 6.2.3-12 

de Ênio Sombra e da Figura 6.3.3-2, que tem como autores Daniel Cassiano e Francisco Hélio Coelho de Lima.  
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3. ECOSSISTEMAS (SISTEMAS AMBIENTAIS) 
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3. ECOSSISTEMAS DO LITORAL CEARENSE 

O litoral cearense apresenta-se composto por diversos ambientes, os quais encontram-se  representados 

pelo Complexo Vegetacional Litorâneo, os Ambientes Serranos e a Depressão Sertaneja, com estes últimos 

margeando os limites dos municípios costeiros integrantes da área do estudo (Figura 3-1A e 3-1B). 

 

Figura 3-1 Ambientes Dunares no rio Pacoti (A) e Vegetação Subcaducifólia de Várzea, com Carnaúba, e um conjunto de serras 
ao fundo em Caucaia (B). 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Caracterizar e classificar os ecossistemas brasileiros é uma atividade difícil, dado a ausência de uma 

padronização conceitual aceita de forma global, já que cada pesquisador adota uma metodologia mais voltada 

para sua realidade. Assim sendo, optou-se pela adoção de conceitos nacionalmente aceitos, tendo como base 

os critérios do IBGE (1992) e IBGE (2012) (escala regional/paisagem), sendo regionalmente adaptada a 

classificação proposta pelo Dr Afrânio Gomes Fernandes (FERNANDES,1998; IBGE, 2012) e localmente a da 

Dra Maria Angélica Figueiredo (IPLANCE/FIGUEIREDO, 1997; SUDEC 1986). Foram, também, considerados 

os trabalhos recentemente desenvolvidos pelo Dr Marcelo Freire Moro (MORO, 2015; MORO, 2016) (escala 

local) e por Edson Vicente da Silva (FERNANDES e SILVA, 2011; SILVA e SILVA, 2010; SILVA et al, 2005 e 

SILVA,1998). Dessa forma, os principais ambientes do litoral cearense identificados nos territórios dos 

munícipios integrantes da área do estudo podem ser compartimentalizados conforme indicado no Quadro 3-1.  

  

A B 
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Quadro 3-1 Síntese das tipologias da vegetação litorânea do ZEEC 
Litoral Setentrional Nordestino (Complexo Litorâneo) 

IPLANCE  
(FIGUEIREDO, 1997) 

FERNANDES (1998) IBGE (2012) MORO et al (2015) 
Meio Biótico e 
Geoambiental 

- - - Campos Praianos 
Ambiente Praiano (Praia 
arenosa/rochosa - Faixa 
Praial) 

Complexo Vegetacional da 
Zona Litorânea (Vegetação 
Pioneira Psam·ýla) 

Herbeto Campesino 
Arenoso 

Vegetação com 
Influência Marinha 

Campos Praianos e 
Arbustais Praianos 
(Vegetação Pioneira 
Psamófila) 

Vegetação Pioneira 
Psamófila (Pós-praia / 
Terraço Marinho) 

Complexo Vegetacional da 
Zona Litorânea (Vegetação 
Pioneira Psam·ýla) 

Arboreto Edáfico 
Marino-arenoso 

Vegetação com 
Influência Marinha 

Vegetação de Dunas 
Semifixas e Móveis 

Vegetação Pioneira 
Psamófila Subperenifólia 
de Dunas (Dunas Móveis e 
Semifixas)  

Complexo Vegetacional da 
Zona Litorânea.  

Arboreto Edáfico 
Marino-arenoso 

Floresta Estacional 
Semidecídual das 
Terras Baixas 

Vegetação de Dunas 
Fixas 

Vegetação Subperenifólia 
de Dunas (Paleodunas e 
Dunas Fixas) 

Complexo Vegetacional da 
Zona Litorânea (Mata de 
Tabuleiro) 

Fruticeto Estacional 
Semicaducifólio 
Esclero-mesomórfico 

Vegetação 
Subcaducifólia de 
Tabuleiro  

Vegetação dos 
Tabuleiros Pré-
litorâneos  

Vegetação Subcaducifólia 
de Tabuleiro (Tabuleiros)  

Floresta Mista Dicótilo-
Palmácea 

Arboreto Edáfico 
Fluvial 

Floresta Estacional 
Semidecídual de 
Várzea 

Mata Ciliar ou 
Carnaubal 

Vegetação Subcaducifólia  
de Várzea (Planície Fluvial)  

Floresta Perenifólia Paludosa 
Marítima 

Arboreto Edáfico 
(Marino Limoso) 

Vegetação com 
Inþu°ncia Fl¼vio-
marinha (Manguezal) 

Mangue 

Vegetação Paludosa 
Marítima de Mangue 
Litoral (Planície Flúvio-
marinha) 

Floresta Perenifólia Paludosa 
Marítima 

Herbeto Campesino 
Halofítico 

Vegetação com 
Inþu°ncia Fl¼vio-
marinha 

Apicum e Salgado 

Vegetação Gramíneo-
herbácea Halofítica 
 (Planície Flúvio-marinha 
com Apicuns) 

 
Herbeto Campesino 
Higrofítico 

Vegetação com 
Inþu°ncia Fluvial 
e/ou Lacustre 

Vegetação Aquática e 
Paludosa 

Vegetação Gramíneo-
herbácea Higrofítica 
(Lagoas, Planície Lacustre) 

Ambientes Serranos / Maciços Residuais 

Vegetação Subcaducifólia 
Tropical Pluvial (Mata Seca) 

Arboreto Climático 
Estacional 
Semicaducifólio 
Mesomórfico 

Floresta Estacional 
Semidecídual 
Submontana 

Mata Seca do Cristalino 

Vegetação Subcaducifólia 
de Mata Seca 
(Maciços e Cristas 
Residuais, Chapada)  

Floresta Subperenifólia 
Tropical Plúvio-nebular (Mata 
Úmida) 

Arboreto Climático 
Perenifólio 

Floresta Estacional 
Sempre-Verde 
Submontana 

Mata Úmida do 
Cristalino 

Vegetação Subperenifólia 
Plúvio-nebular  
(Maciços e Cristas 
Residuais) 

Depressão Sertaneja 

Caatinga Arbustiva Aberta; 
Floresta Caducifólia 
Espinhosa 

Fruticeto Estacional 
Caducifólio 
Xeromórfico / 
Espinhoso 

Savana-Estépica 
Arborizada; Savana-
Estépica Parque 

Caatinga do Cristalino 
Vegetação Caducifólia de 
Caatinga (Depressão 
Sertaneja) 

Cerrado 
Arboreto Climático 
Estacional 
Escleromórfico 

Savana Arborizada 
(Campo Cerrado, 
Cerrado Típico e 
Cerrado Denso) 

Cerrado 
Vegetação de Cerrado 
(Tabuleiro Pré-Litorâneo) 

Fonte: Figueiredo (1997); IBGE (2012); Castro et al. (2012); Moro et al (2015).  
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Na sequência da caracterização dos diversos ambientes, é apresentada no final do Capítulo 3, no Quadro 

3.4-2, a lista de espécies representativas do conjunto florístico do litoral cearense identificadas nos territórios 

dos municípios da área do estudo. 

 

3.1. COMPLEXO LITORÂNEO  

O território brasileiro é composto por 26 estados, além do Distrito Federal, com 17 destas Unidades 

Federais apresentando acesso direto ao Oceano Atlântico, perfazendo uma extensão aproximada de 7.367 km, 

podendo chegar próximo de 9.200 km, quando se considera as reentrâncias e saliências existentes ao longo 

do litoral (NOGUEIRA, 2007, IBGE, 2011, SHORT et al, 2016). Deste total, o estado do Ceará responde por 

573 Km de linha da costa, o correspondente a 7,8% do litoral brasileiro (IBGE, 2011). 

Devido o litoral brasileiro apresentar uma grande extensão, pode-se dividi-lo em 5 (cinco) diferentes 

zonas, denominadas de Litoral Amazônico (Norte), Litoral Setentrional Nordestino, Litoral Oriental Nordestino, 

Litoral do Sudeste e Litoral do Sul (NOGUEIRA, 2007; CASTRO et al 2012; MORO et al 2015; IBGE, 2011, 

SHORT et al, 2016; IPECE, 2016). O Litoral Amazônico, localiza-se entre a foz do rio Oiapoque e o delta do 

Rio Parnaíba, apresentando diversas reentrâncias, gamboas, lagunas, dominadas pelo ambiente de manguezal 

(SHORT et al, 2016).  

O Litoral do Sudeste, estende-se do Recôncavo Baiano até São Paulo, sendo dominado pela tipologia 

vegetal da Floresta Ombrófila (Floresta Atlântica), localizada sobretudo nos setores mais elevados das serras 

litorâneas dessa região, além do ambiente da restinga (IBGE, 2011; IBGE, 2012). A Floresta Atlântica, no 

sudeste, pode apresentar três formações distintas, conforme critérios fisionômicos e florísticos, a saber: Matas 

de Planície Litorânea, Matas de Encostas e Matas de Altitude (JOLY et al. 1991). Já o Litoral Sul, abrange 

sobretudo os estados da região homônima, estendendo-se do Paraná ao Arroio Chuí, no Rio Grande do Sul, 

onde domina as restingas e lagoas litorâneas (NOGUEIRA, 2007, IBGE, 2011, SHORT et al, 2016).  

Todavia, no nordeste brasileiro, sob influência, sobretudo do stress climático, pode-se compartimentar o 

litoral em duas tipologias, com o denominado Litoral Setentrional do Nordeste, compreendido entre o delta do 

Parnaíba e as imediações de Touros, no Rio Grande do Norte, apresentando um clima mais árido e uma maior 

pressão marinha. Neste se destaca o Complexo Vegetacional Litorâneo, vinculado aos domínios da Planície 

Litorânea e dos Tabuleiro Pré-Litorâneos, estando o litoral cearense aí inserido. Já o setor nordestino mais a 

Leste, entre Touros/RN e o Recôncavo Baiano, apresenta clima mais ameno, onde se observa o domínio da 

Floresta Ombrófila (Mata Atlântica) (NOGUEIRA, 2007; IBGE, 2011; CASTRO, 2012; IBGE, 2012; MORO, 

2015; SHORT et al, 2016). 
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O Complexo Litorâneo Cearense contempla os ambientes arenosos holocênicos que correspondem às 

faixas de praia, pós-praia e campos dunares, além dos tabuleiros da Formação Barreiras. Tais ambientes se 

constituem de elevada instabilidade ecodinâmica, devido serem compostos por sedimentos arenosos não 

consolidados, estando sujeitos a uma intensa mobilidade através da dinâmica eólica. Esses sedimentos são 

depositados na faixa de praia, sendo durante as marés baixas, quando ficam expostos, transportados pelos 

ventos e depositados, formando assim a faixa de pós-praia e as planícies de deflação, além dos campos de 

dunas, com suas diferentes feições e cronologias de gênese. 

A planície litorânea abriga a Vegetação Pioneira Psamófila e a Vegetação Subperenifólia de Dunas, 

enquanto que nos Tabuleiros Pré-Litorâneos, ocorre a Vegetação Subcaducifólia de Tabuleiro e a Vegetação 

de Cerrado. Juntos esses ambientes perfazem 18.636 km2, representando 12,6% do território cearense. A 

Vegetação Paludosa Marítima de Mangue, por sua vez, abrange mais 254 km2, o correspondente a 0,2%.  

Na planície litorânea o constante transporte de sedimentos pela intensidade dos ventos, aliado ao efeitos 

da maresia (salinidade atmosférica), resultam em restrições bastante acentuadas ao desenvolvimento das 

comunidades e espécies vegetais. Todavia, as denominadas plantas pioneiras apresentam elevada resiliência 

ecológica, adaptando-se plenamente às limitações ecológicas presentes no ambiente costeiro, sendo 

responsáveipor pela colonização dos ambientes recém-formados. 

Dentre as espécies gramíneo-herbáceas características dos ambientes de pós-praia e de dunas móveis 

e semi-estabilizadas destacam-se: Andropogon brasiliana, Anthephora hermaphrodita, Alternanthera brasiliana, 

Batis maritima, Bulbostylis capillaris, Borreria verticillata, Blutaparon portulacoides, Chamaecrista ramosa, 

Cucumis anguria, Cyperus maritimus, Cenchrus echinatus, Digitaria ciliaris, Hexasepalum 

apiculatumHexasepalum apiculatum, Hexasepalum teresHexasepalum teres, Froelichia humboldtiana, 

Fimbristylis cymosa, Fimbristylis spadicea, Euploca polyphylla, Ipomoea asarifolia, Ipomoea pes-caprae, 

Indigofera microcarpa, Jacquemontia hirsutaJacquemontia sphaerostigma, Kyllinga vaginata, Mimosa misera, 

Panicum trichoides, Paspalum sp, Remirea maritima, Richardia grandiflora e Turnera subulata. 

No complexo litorâneo como um todo, a rede de drenagem apresenta-se relativamente homogênea, 

sendo observada a ocorrência de duas formações geomorfológicas: as planícies e os interflúvios tabulares. Nas 

planícies estão os manguezais (Figura 3.1-1), lagoas e a Vegetação Subcaducifólia de Várzea, áreas de aporte 

sedimentar. Já nos interflúvios formados pelos Tabuleiros Pré-litorâneos observa-se a Vegetação 

Subcaducifólia de Tabuleiro e os enclaves de Cerrado assentados sobre os sedimentos do Grupo Barreiras.  
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Figura 3.1-1 Manguezais presentes nos estuários do litoral cearense. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

O avanço imobiliário aliado à agricultura (sítios) e ao crescimento dos setores energético e da aquicultura 

são os fatores antrópicos mais impactantes identificados no litoral cearense, contraponto a sustentabilidade 

regional. Com a implantação do ZEEC pode-se aos poucos reverter essas práticas agressivas ao meio 

ambiente, representadas pelo mau uso da terra, e resguardar não só a biodiversidade como a heterogeneidade 

de nichos e habitats da região.  

3.1.1 AMBIENTE PRAIANO (PRAIA ARENOSA E PRAIA ROCHOSA - FAIXA PRAIAL) 

O Ambiente Praiano situa-se entre a baixa-mar e as marés mais altas, coincidindo com a linha do 

estirâncio. A faixa praiana cearense acompanha praticamente toda a linha da costa, sendo considerada um 

habitat de transição entre o oceano e os ambientes terrestres. Pode ser dividida em supralitoral, quando coberto 

apenas nas marés mais altas de sizígia; mesolitoral, quando coberto e descoberto diariamente e infralitoral, 

quando descoberto somente nas marés mais baixas de sizígia. Cada um desses ambientes apresenta uma 

diversidade de características (MATTHEWS-CASCON et al, 2006).  

Dessa forma, o Ambiente Praiano forma o limite entre os ambientes terrestres (planície litorânea) e os 

ambientes marinhos (plataforma continental). Na Plataforma Continental, próximo da costa cearense, é possível 

catalogar diversas espécies de Cetáceos e uma espécie de Sirênio, o Trichechus manatus (peixe-boi marinho), 

que aí forrageia, alimentando-se sobretudo de Halodule wrightii (capim-agulha) e algas marinhas. Ocorrem, 

também, na Plataforma Continental quelônios marinhos, diversas espécies de peixes, além de incontáveis 

moluscos, crustáceos, poliquetos, cnidários, dentre outros representantes da fauna, associados aos recifes 

(NASCIMENTO et al, 2011; CAMPOS et al, 2011; MEIRELLES et al, 2015; LIMA et al, 2013; LIMA et al, 1999). 

Esse ambiente marinho, também, apresenta alta riqueza de algas, destacando as Chorophyta, Rhodophyta e 

Phaeophyta.  
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Em determinadas áreas ao longo do litoral verificam-se depósitos flúviomarinhos formando praias limosas 

(consolidadas), especialmente nas proximidades das desembocaduras de grandes cursos dô§gua, como os 

rios: Timonha, Coreaú, Guriú, Acaraú, Zumbi, Aracatimirim, Mundaú, Curu, São Gonçalo, Ceará, Cocó, Pacoti, 

Mal Cozinhado, Choró, Pirangi e Jaguaribe, dentre outros. O ambiente praiano apresenta duas fisionomias 

distintas, sendo uma formada por sedimentos de areias quartzosas e outra dominada pelos depósitos 

fluviomarinhos de origem orgânica e mineral.  

As praias encontram-se compostas por sedimentos de areias quartzosas (Figura 3.1.1-1 e Figura 3.1.1-

2), apresentando solos desnudos (sem representantes florísticos). Ocorrem na área compreendida entre a 

preamar e a baixa-mar, geralmente possuindo formato plano, levemente inclinado em direção ao mar. Verifica-

se, também, em alguns locais a presença de afloramentos rochosos (beach rocks), formando estruturas 

talhadas sobretudo no supralitoral costeiro (MMA, 2006; MATTHEWS-CASCON et al, 2006). 

 

Figura 3.1.1-1 Vista da praia (arenosa e rochosa) próximo da foz do rio Cocó, em Sabiaguaba/Fortaleza - Ce. 

 
Fonte: Sales Jr (2019).  



 

 

 
Consórcio TPF / GAU ï CNPJ: 31.110.432/0001-89 

Av. Washington Soares, 855 ï 11º Andar ï Edson Queiroz ï CEP 60811-341 
Fortaleza/Ceará ï Brasil - PABX: 3133-4900 

e-mail: tpf@tpfe.com.br 

45 

Figura 3.1.1-2 Praia consolidada (rochosa) (A), no litoral cearense, onde aves migratórias, como o Haematopus palliatus (piru-piru) 
costumam forragear mariscos diversos (B). 

 
Fonte: Sales Jr (2019).  

 

Nas praias rochosas observa-se a ocorrência dispersa de alguns tipos de algas marinhas, especialmente 

Chlorophyta, Phaeophyta e Rhodophyta (Figura 3.1.1-3). Constata-se, também,  o recobrimento destas por uma 

biota bentônica bastante rica e diversificada, composta por Moluscos (Bivalvia, Gastropoda, Polyplacophora), 

Equinodermas (Temnopleuroida, Apodida, Ophiurida), Crustáceos (Ligiidae, Balanidae, Chthamalidae, 

Tetraclitidae, Grapsidae, Alpheidae, Diogenidae, Epialtidae, Menippidae, Mithracidae, Ocypodidae, Palinuridae, 

Panopeidae, Plagusiidae, Porcellanidae, Portunidae), Polichaetos (Amphinomida, Canalipalpata, Eunicida, 

Phyllodocida, Sabellida, Terebellida). Verifica-se, também, a presença de aves limícolas (Charadriiformes) 

forrageando nos recifes, bem como nas praias arenosas (MMA, 2006; MATTHEWS-CASCON et al, 2006). 

 

Figura 3.1.1-3 Algas encrustadas no ambiente praiano consolidado (rochoso) ao longo do litoral cearense. 

 
Fonte: Sales Jr (2019).  

 

  

A B 
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A praia arenosa corresponde à faixa de praia encoberta por areia quartzosa (Figura 3.1.1-4), que 

geralmente ocorre afastada da foz dos rios, onde se observa o domínio de organismos cavadores como 

crustáceos e equinodermas. Nesse tipo de ambiente praiano verifica-se uma forte ação eólica, além de alto 

grau de stress salino e de temperatura, com pouca diversidade de nichos, o que resulta na seleção de espécies 

melhor adaptadas para sobreviver nesse ambiente.  

 

Figura 3.1.1-4 Vista do ambiente praiano incosolidado (praia arenosa) (A), presente no litoral cearense, onde diversos maçaricos 
costumam mariscar (B).  

 
Fonte: Sales Jr (2019).  

 

Algumas aves migratórias intercontinentais passam pela região litorânea cearense em direção ao 

extremo sul do continente americano, fugindo do rigor do inverno boreal. Merecem destaque dentre estas os 

Charadriidae (Pluvialis squatarola, Charadrius semipalmatus, Charadrius wilsonia), Scolopacidae (Actitis 

macularia, Arenaria interpres, Calidris pusilla, Calidris fuscicollis, Calidris alba, Tringa flavipes, Tringa 

melanoleuca), Laridae (Chroicocephalus cirrocephalus, Leucophaeus atricilla), Sternidae (Sternula antillarum, 

Thalasseus maximus, Thalasseus acuflavidus, Sterna hirundo, Sternula superciliaris) e Haematopodidae 

(Haematopus palliatus). 

O Ambiente Praiano não consolidado ou arenoso apresenta uma biodiversidade menor que a Praia 

Consolidada, todavia exerce importante influência no contexto da dinâmica de algumas comunidades como os 

crustáceos Ocypode quadrata (espia maré), Ucides cordatus (uça), Ligia exotica (barata da praia), Eremita 

brasiliensis (tatuzinho), Callichirus major (corrupto) e os moluscos Tagelus plebeius (unha de velho) e Donax 

striatus (almeijoa) (Figuras 3.1.1-5A e 3.1.1-5B). 

 

A B 
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Figura 3.1.1-5 Ambiente praiano, próximo de falésias (A) e de cordões areno/rochosos (B), presente no litoral de Icapuí.  

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

3.1.2 VEGETAÇÃO PIONEIRA PSAMÓFILA. 

A Vegetação Pioneira Psamófila está presente nas seguintes feições geoambientais: faixa praial, dunas 

móveis e semifixas, terraços marinhos, superfícies de deflação ativa e estabilizada, falésias e cordão litorâneo. 

Tem início logo após a linha do estirâncio (maré mais alta) estendendo-se até os campos de dunas ou falésias. 

A superfície de deflação do litoral cearense apresenta relevo plano a levemente ondulado, com solo quartzoso, 

no qual se encontram fixadas diversas herbáceas, formando um longo tapete verde, com a presença de 

algumas lagoas intermitentes (Figura 3.1.2-1). 

 

Figura 3.1.2-1 Vegetação Pioneira Psamófila constituída por herbáceas e espécies pioneiras. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

As espécies pioneiras são normalmente constituídas por plantas adaptadas ao substrato arenoso e ao 

estresse gerado pelos ñspraysò marinhos e pela maresia, resultantes da ação das ondas do mar e dos ventos 

(MORO et al, 2015). Apresenta adaptações morfológicas e fisiológicas, dentre as quais se destacam o 

A B 



 

 

 
Consórcio TPF / GAU ï CNPJ: 31.110.432/0001-89 

Av. Washington Soares, 855 ï 11º Andar ï Edson Queiroz ï CEP 60811-341 
Fortaleza/Ceará ï Brasil - PABX: 3133-4900 

e-mail: tpf@tpfe.com.br 

48 

crescimento de estolões e raízes subterrâneas, que chegam a compor mais de 60,0% da biomassa das plantas. 

Os sistemas reprodutivos são diversos, podendo ocorrer por meio de sementes, tubérculos e pelas próprias 

ramas. Algumas plantas apresentam folhas suculentas e secreção do excesso de sais pelas folhas. 

Nesse setor litorâneo a nomenclatura da tipologia da vegetação varia de acordo o foco adotado por 

alguns fitogeógrafos. Desse modo, FERNANDES (1998) o nomeou como Herbeto Campesino Arenoso por 

apresentar-se composto por espécies herbáceas sob forte pressão eólica e climática. Já o IBGE (2012) nomeou 

esse tipo de ambiente e as dunas moveis e semi-fixas como sendo Vegetação com Influência Marinha. 

CASTRO et al. (2012) e MORO et al (2015), por sua vez, denominaram essa tipologia vegetal como sendo 

Campos Praianos e Arbustais Praianos, respectivamente. Todavia, essa tipologia vegetal além de recobrir a 

superfície de deflação, também, ocupa parte das dunas móveis e semifixas (FIGUEIREDO, 1997; MORO, 

2015). No presente estudo do ZEEC, optou-se por adotar para este a denominação de Vegetação Pioneira 

Psamófila, envolvendo assim as herbáceas pioneiras contidas na superfície de deflação, excluindo os campos 

dunares. 

As adaptações anteriormente mencionadas apontam possibilidades para o pleno desenvolvimento 

dessas espécies no ambiente arenoso. Com base em revisões bibliográficas de trabalhos científicos e 

levantamentos de campo foi possível relacionar as principais espécies herbáceas e gramíneas que compõem 

a Vegetação Pioneira Psamófila. Destacam-se como principais famílias botânicas dessa unidade fitoecológica 

pioneira: Aizoacea, Amaranthacea, Asteraceae, Bataceae, Boraginaceae, Fabaceae, Commelinaceae, 

Convolvulaceae, Cucurbitaceae, Cyperaceae, Euphorbiaceae, Lamiaceae, Malvaceae, Molluginaceae, 

Poaceae, Polygalaceae, Rubiaceae, Turneraceae e Cactaceae (CASTRO, 2012; MORO, 2015) (Figura 3.1.2-

2). 

 

Figura 3.1.2-2 Cactáceas junto à Vegetação Pioneira Psamófila, em afloramento do Grupo Barreiras.  

 
Fonte: Sales Jr (2019). 
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Na distribuição dessas plantas sobre a superfície arenosa, constata-se que após a faixa de praia, na 

zona de espraiamento das águas do mar, ocorre uma área de dispersão das espécies pioneiras, onde 

inicialmente fixam-se gramíneas e ciperáceas com maior capacidade de resistência e adaptação, tais como: 

Cyperus amabilis, Cyperus ligularis, Bulbostylis capillaris, Ipomoea asarifolia, Ipomoea pes-caprae, Cyperus 

maritimus (tiririca), Paspalum maritimum (gengibre), Indigofera microcarpa (anil), Remirea maritima (cipó-da-

praia), Blutaparon portulacoides (bredinho), Borreria verticillata, Euploca polyphylla, Richardia grandiflora e 

Stylosanthes viscosa, dentre outras. Já o estrato arbustivo da Vegetação Subperenifólia de Dunas se encontra 

composto fundamentalmente por Byrsonima crassifolia (murici), Chrysobalanus icaco (guajiru), Jatropha 

mollissima (pinhão) e algumas cactáceas como Cereus jamacaru (mandacaru) e Pilosocereus catingicola 

(facheiro), que fixam boa parte das pequenas dunas comuns na região, denominadas de ñblow outò (vide 

Figuras 3.1.2-1 e 3.1.2-2, anteriormente apresentadas). Estes dois estratos vegetais são frequentemente 

castigados pela maresia e pela ação eólica, sendo muitas vezes a vegetação soterrada pelas areias quartzosas, 

o que dificulta o estabelecimento do estrato arbóreo/arbustivo.  

Considera-se que a Vegetação Pioneira Psamófila constitui um ambiente propício à sobrevivência de 

espécies animais como pequenos crustáceos, répteis, aves e insetos. Outra função ecologicamente 

fundamental dessa formação fitoecológica é a consolidação parcial do substrato arenoso, oferecendo aportes 

de matéria orgânica (folhas e ramas mortas), que ajudam no processo inicial da pedogênese. Assim sendo, a 

vegetação pioneira oferece aportes de matéria orgânica contribuindo para a estabilizalçao dos solos, 

possibilitando que espécies arbustivas ecologicamente mais exigentes possam ocupar essa faixa de pós-praia, 

formando a superfície de deflação estabilizada. 

A quase inexistência do estrato arbustivo sobre a planície de deflação deve-se sobretudo ao constante 

movimento dos sedimentos arenosos sobre estas devido a ação eólica, já que uma vez soterradas as plantas 

dificilmente sobreviverão. Já as gramíneas e demais herbáceas psamófilas, que são adaptadas as condições 

adversas do solo arenoso, possuem maior capacidade de ressurgirem logo após a passagem da duna, sendo 

resilientes, estando em constante processo sucessional.  

Além dos constantes soterramentos pela ação eólica, esse ambiente do setor litorâneo, também, 

encontra-se estressado pelo constante ñsprayò marinho e pela maresia sobre sua vegetação, resultando em 

uma frequente sucessão ecológicas, configurando-se como uma área instável no contexto da dinâmica costeira. 

Ao longo das lagoas pré-dunares alocadas na superfície litorânea (Figura 3.1.2-3), nota-se a 

predominância do estrato herbáceofito formado essencialmente por Stylosanthes humilis (vassourinha), 

Indigofera microcarpa (anil), Paspalum maritimus (gengibre), Cyperus sp. (tiririca), Digitaria sp. (capim d'água), 

Eleocharis sp. (junco), Ludwigia octovalvis (camarambaia), Euploca polyphylla (crista-de-galo), Mitracarpus sp 
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(vassourinha), Mimosa misera (malicia-dengosa), Ipomoea pes-caprae (salsa-da-praia), etc. Essas lagoas pré-

dunares, que se constituem em importantes reservatórios d'água no litoral,  estão sendo ao longo do tempo 

soterradas para dar lugar à edificações, ou mesmo para a implantação de empreendimentos  aquícolas. Alguns 

desses corpos dô§gua costumam secar completamente durante o período de estiagem, voltando no período de 

maior precipitação pluviométrica a terem seus espelhos dô§gua reconstitu²dos pelo afloramento do len­ol 

freático.  

 

Figura 3.1.2-3 Superfície de deflação com diversas lagoas no Parque Natural Municipal das Dunas de Sabiaguaba, 
durante o período chuvoso.  

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

A presença de moluscos como a Pomacea sp. (aruá) (Figura 3.1.2-4), indica que esses ambientes 

lacustres são dulcícolas, provavelmente de origem fluvial e/ou resultantes do afloramento do lençol freático, 

uma vez que essa espécie é dulcícola, servindo de alimento para o Rostrhamus sociabilis (gavião-caramujeiro) 

(Figuras 3.1.2-5 A e B), espécie indicativa de ambiente lacustre com baixo índice de poluição.  
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Figura 3.1.2-4 Ocorrência de cascas de Pomacea sp (aruá), após consumo pelo Rostrhamus sociabilis. 

 

Fonte: Sales Jr (2019) 

 

Figura 3.1.2-5 Casal de Rostrhamus sociabilis (gavião-caramujeiro) (A e B), que habita as lagoas, consumindo o aruá. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

A planície de deflação ao longo do litoral cearense ocorre desde a poucos metros do mar até a alguns 

quilômetros adentrando no continente. A cobertura vegetal da superfície de deflação (Vegetação Pioneira 

Psamófila) deve ser preservada, pois é nesse ambiente onde se verifica o maior acúmulo e transporte de 

sedimentos areno-quartzosos. Assim sendo, um simples corte de estrada, ou o avanço de edificações, pode 

desagregar o solo, reiniciando um potencial transporte desse material via eólica (Figura 3.1.2-6).  

 

B 
A 
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Figura 3.1.2-6 Vista do ambiente da planície de deflação em Sabiaguaba, Fortaleza. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Com relação ao uso socioeconômico das plantas da vegetação pioneira, destaca-se a sua importância 

como recurso forrageiro para a pecuária extensiva e os usos artesanal e fitoterápico de algumas espécies. A 

exploração desse recurso vegetal ocorre de forma extensiva, de maneira que não causa maiores impactos 

ecológicos sobre essa unidade fitoecológica do litoral cearense. 

A fauna desse ambiente depende do fornecimento energético das herbáceas, tanto para a pastagem 

foliar, como para coleta e consumo de frutos, sementes e néctar. Normalmente, constituem para os insetos 

(ortópteros, lepidópteros, coleópteros, etc.), mamíferos roedores e aves frugívoras/granívoras a base trófica 

alimentar destes consumidores primários, os quais fornecem nutrientes e energia para os demais níveis tróficos, 

já que o ambiente da planície litorânea comumente recicla seus nutrientes sem a interferência direta dos demais 

ambientes circunvizinhos (Figura 3.1.2-7). 

Ocorrem nessa tipologia vegetal alguns mamíferos, especialmente pequenos roedores - Galea spixi 

(préa), além de répteis -  Ameiva ameiva (tijubina), Ameivula ocellifera (tijubina), Spilotespullatus (caninana), 

Boa constrictor (jiboia), etc., e anfíbios. 

As aves presentes na planície de deflação normalmente apresentam hábitos terrícolas, sendo 

consumidoras de sementes, insetos, anelídeos e roedores. Destacam-se dentre estas as espécies: Vanellus 

chilensis (tetéu), Anthus lutescens (caminheiro-do-campo), Himantopus mexicanus (pernilongo), Charadrius 

semipalmatus (maçarico), Charadrius collaris (maçarico-de-colar), Sterna hirundo (trinta-réis), Sternula 

superciliaris (trinta réis), entre outras.  
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Figura 3.1.2-7 Vegetação Pioneira Psamófila na planície de deflação, com herbáceas e cactáceas, onde diversas aves costumam 
nidificar. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

As aves dos gêneros Sterna, Sternula, Chroicocephalus, Calidris e Charadrius são, em geral, migratórias, 

provindas do extremo boreal. Anualmente durante os meses de outubro a dezembro voam em direção ao Sul 

da Patagônia/Argentina, retornando para o Norte do Canadá e Eurásia, via Nordeste Brasileiro, nos meses de 

fevereiro/março.  

Várias aves raptoras forrageiam neste ambiente destacando-se a Athene cunicularia (coruja-buraqueira), 

Rupornis magnirostris (gavião) e Caracara plancus (carcará), que ocupam o último nível da cadeia trófica, 

consumindo répteis, insetos, roedores, etc. (Figuras 3.1.2-8A e 3.1.2-8B).  

 

Figura 3.1.2-8 Aves encontradas na Vegetação Pioneira Psamófila da planície de deflação, forrageando, Mimus gilvus (A) e Athene 
cunicularia (B). 

  
Fonte: Aline Ariela (2019). 
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Por vezes, o substrato do Grupo Barreiras pode aflorar, alcançando a linha da costa junto ao ambiente 

praiano, formando assim as falésias, suprimindo dessa forma os campos de dunas e a planície de deflação 

com sua Vegetação Pioneira Psamófila. As falésias encontram-se dominadas por táxons característicos do 

Tabuleiro e da Caatinga, tais como: Cactaceae (Cereus jamacaru, Pilosocereus catingicola), Apocynaceae 

(Aspidosperma pyrifolium), Burseraceae (Commiphora leptophloeos), Malpighiaceae (Byrsonima crassifolia), 

Chrysobalanaceae (Chrysobalanus icaco), dentre outros. No litoral cearense podem ser encontradas falésias 

em diversas praias, a saber: Ponta Grossa (Icapuí), Morro Branco (Beberibe) e Canoa Quebrada/Majorlandia 

(Aracati), dentre outras (Figura 3.1.2-9 a Figura 3.1.2-14).  

 

Figura 3.1.2-9 Chamaecrista hispidula (camarambaia), herbácea halófita-psamófila encontrada na Planície Litorânea. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Figura 3.1.2-10 Euploca polyphylla (crista-de-galo), herbácea bastante comum na Planície Litorânea. 

  
Fonte: Sales Jr (2019). 
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Figura 3.1.2-11 Mimosa misera (malicia-dengosa) e Euploca polyphylla (crista-de-galo), herbáceas encontradas na Planície 
Litorânea. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Figura 3.1.2-12 Tephrosia sp e Ipomoea pes-caprae (salsa), herbáceas fixadoras de dunas, comuns na Planície Litorânea. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Figura 3.1.2-13 Opuntia dillenii (palma) e Cryptostegia grandiflora (unha do diabo) espécies exóticas invasoras na região litorânea. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 
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Figura 3.1.2-14 Jatropha molíssima (pinhão-bravo) e Cnidoscolus urens (cansanção) encontradas na Planície Litorânea  

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

3.1.3 VEGETAÇÃO SUBPERENIFÓLIA DE DUNAS  

A Vegetação Subperenifólia de Dunas recobre os campos de dunas fixas, integrantes da Planície Litorânea, 

que apresentam um substrato areno-quartzoso, formado pelo acúmulo de sedimentos arenosos depositados 

pelo vento, ocorrendo em relevo suave ondulado a ondulado. Conforme a tipologia vegetal presente no campo 

dunar, estas recebem as denominações de dunas móveis, quando isentas de flora (Figura 3.1.3-1); dunas 

semifixas, com flora arbustiva dispersa (Figura 3.1.3-2 e Figura 3.1.3-3) e dunas fixas, com cobertura vegetal 

arbóreo-arbustiva recobrindo toda a sua superfície (Figura 3.1.3-4 e Figura 3.1.3-5). 

 

Figura 3.1.3-1 Algumas dunas móveis, desprovidas de cobertura vegetal, encontradas nos campos dunares do litoral cearense.  

 
Fonte: Sales Jr (2019). 
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Figura 3.1.3-2 Vegetação Subperenifólia de Dunas (A) e Vegetação Pioneira Psamófila (B) encontradas no litoral do Ceará.  

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Figura 3.1.3-3 Dunas semifixas presente no litoral, com seus arbustos dispersos.  

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Figura 3.1.3-4 Dunas fixas no litoral cearense, recobertas pela Vegetação Subperenifólia de Dunas. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

A B 
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Figura 3.1.3-5 Vegetação Subperenifólia de Dunas no litoral cearense, na planície do rio Pacoti, em Aquiraz. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Segundo FERNANDES (1998), as dunas fixas são recobertas pelo Arboreto Edáfico Marino-arenoso. 

Já o IBGE (2012) denomina a tipologia vegetal que recobre as dunas móveis e semifixas como sendo 

Vegetação com Influência Marinha, enquanto que a vegetação assentada nas dunas florestadas, onde já se 

observa um estrato arbóreo com serapilheira bem expressiva, é denominada de Floresta Estacional 

Semidecídual das Terras Baixas (Figura 3.1.3-6). No presente estudo optou-se por adotar a denominação de 

Vegetação Subperenifólia de Dunas (Figura 3.1.3-7).  

 

Figura 3.1.3-6 Complexo de dunas fixas e móveis na planície litorânea do Ceará.  

 
Fonte: Sales Jr (2019). 
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Figura 3.1.3-7 Vegetação Subperenifólia de Dunas, bem próximo a um manguezal.  

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Nos campos de dunas do litoral cearense é possível identificar as dunas móveis, dunas semi-fixas e 

dunas fixas (MORO et al. 2015), bem como dunas com eolianitos (dunas reliquiares) (Figura 3.1.3-8) e 

Paleodunas, sendo que a Vegetação Pioneira Psamófila recobre parte das dunas móveis, dunas semi-fixas e 

dos eolianitos. A presença ou não de espécies vegetais pioneiras está relacionada à intensidade dos processos 

de acumulação sedimentar e a distribuição das chuvas. 

Nas dunas móveis mais próximas da praia a intensidade eólica muitas vezes limita o desenvolvimento 

das espécies vegetais, uma vez que há um constante aporte de sedimentos e forte maresia. Quando as 

condições geomorfogênicas são menos intensas e ocorrem mais chuvas (período de janeiro a maio), formando 

as lagunas e alagadiços dunares, a cobertura vegetal se torna mais eficiente, dando origem as semifixas, com 

arbustos dispersos em sua paisagem. 

Observa-se assim que os setores a barlavento, nas primeiras faixas de dunas móveis e eolianitos, 

são colonizados por uma vegetação gramíneo-herbácea, enquanto que as áreas de sotavento e as dunas mais 

antigas e interiores, geralmente, são recobertas pela Vegetação Subperenifólia de Dunas. 

As dunas fixas situam-se, geralmente, a sotavento dos diversos cordões dunares, apresentando-se 

recobertas por uma floresta baixa com dossel entre 5-9m. Neste ambiente, verifica-se a formação de uma fina 

camada de húmus provinda da queda foliar local. Praticamente não há espécies herbáceas, em decorrência da 

competição pela luz solar. 

Os processos de sucessão fitoecológica, que levaram a estabilização e fixação das dunas fixas, estão 

vinculados a uma anterior ocupação superficial pela vegetação pioneira e aos processos de pedogênese que 

favoreceram ao estabelecimento de arbustos e árvores. A unidade fitoecológica em questão abriga uma grande 

diversidade de espécies animais de diferentes grupos faunísticos. 
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Figura 3.1.3-8 Campos de dunas com eolianitos (dunas reliquiares) encobertas parcialmente com a Vegetação Pioneira Psamófila. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

A sucessão vegetal que levou à consolidação das dunas fixas através da cobertura vegetal forma uma 

paisagem diferenciada no conjunto dos campos de dunas. Na realidade as dunas fixas terminam por atuar 

como uma proteção contra a erosão, que impede substancialmente o deslocamento de sedimentos arenosos 

sobre os ambientes dispostos a sotavento do campo de dunas. 
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As principais famílias botânicas que compõem a flora das dunas fixas, destacam-se: Acanthaceae, 

Amaranthaceae, Anacardiaceae, Asteraceae, Bignoniaceae, Boraginaceae, Burseraceae, Cataceae, 

Cannabaceae, Capparaceae, Celestraceae, Chrysobalanaceae, Combretaceae, Fabaceae, Malpighiaceae, 

Malvaceae, Melastomataceae, Moraceae, Myrtaceae, Nyctaginaceae, Ochnaceae, Polygonaceae, 

Rhamnaceae, Rubiaceae, Salicacea, Sapotaceae, Solanaceae, Turneraceae, Urticaceae e Verbenaceae. 

Quanto as principais espécies arbóreas e arbustivas integrantes da Vegetação Subperenifólia de 

Dunas, destacam-se: Aspidosperma pyrifolium, Apuleia leiocarpa, Byrsonima gardneriana, Byrsonima sericea, 

Commiphora leptophloeos, Chrysobalanus icaco, Combretum leprosum, Chamaecrista ensiformis, Copaifera 

arenicola, Chloroleucon acacioides, Campomanesia aromatica, Coccoloba latifolia, Coccoloba ramosissima, 

Chiococca alba, Chrysophyllum arenarium, Cecropia palmata, Cordiera sessilis, Enterolobium timbouva, 

Eugenia punicifolia, Eugenia ligustrina, Guapira laxa, Guettarda platypoda, Handroanthus impetiginosus, 

Hymenaea courbaril, Ficus elliotiana, Monteverdia erythroxyla, Melochia betonicifolia, Mouriri cerensis, Myrcia 

splendens, Myrciaria cuspidata, Poincianella bracteosa, Psidium guineense, Senna rizzinii, Sterculia striata, 

Randia armata, Pouteria ramiflora, Tocoyena sellowiana, Turnera calyptrocarpa, Trema micrantha, Ouratea 

fieldingiana, Anacardium occidentale, Ximenia americana, Libidibia ferrea, Byrsonima crassifolia, Cereus 

catingicola e Cereus jamacaru, dentre outras (Figura 3.1.3-9).  

Figura 3.1.3-9 Ambiente de dunas móveis e semi-fixas com Vegetação Pioneira Psamófila. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Em síntese, a Vegetação Subperenifólia de Dunas constitui o componente paisagístico de maior 

importância para a estabilização geomorfológica dos campos de dunas do litoral cearense, contribuindo para a 

manutenção do manancial hídrico subsuperficial, representado pelo aquífero dunar, bem como para a formação 

de lagoas à sotavento das dunas, em áreas do tabuleiro litorâneo. 
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A inexistência de barreiras biogeográficas entre o bioma da caatinga e o litoral, favorece que plantas 

da caatinga cheguem através dos tabuleiros até o campo de dunas. Assim sendo, algumas espécies 

características da vegetação de caatinga terminam por compor florísticamente o conjunto vegetacional das 

dunas fixas, tendo como exemplos plantas como: Handroanthus impetiginosus, Commiphora leptophloeos, 

Pilosocereus catingicola, Cereus jamacaru, Chloroleucon acacioides e Ziziphus joazeiro. 

A Vegetação Subperenifólia de Dunas sempre foi uma importante fonte de recursos naturais para a 

população litorânea, seja através do fornecimento de madeira para construção de casas, cercas e diferentes 

utensílios, seja como fonte alimentar através provimento de frutos silvestres em determinadas estações do ano. 

Ressalta-se que, apesar de sua importância ecológica e social, sendo inclusive protegida pelo Código 

Florestal Brasileiro (Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012), a Vegetação Subperenifólia de Dunas vem sendo 

progressivamente destruída, principalmente em decorrência da especulação imobiliária e da expansão 

urbano/residencial, que se desenvolve ao longo de todo o litoral cearense. Acreditamos que, se faz necessária 

a urgente aplicação de medidas voltadas para a proteção de áreas dessa unidade vegetacional, visto que esta 

contribui para a estabilização do relevo do campo de dunas, além de se constituir no habitat de diferentes 

espécies da fauna. Contribui, ainda, para a formação de um excelente reservatório hídrico, representado pelo 

aquífero Dunas, além de se constitui num importante patrimônio paisagístico (Figura 3.1.3-10). 

 

Figura 3.1.3-10 Vista das dunas fixas e sua serrapilheira, onde a fauna costuma buscar refúgio e alimento. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

A fauna que habita as dunas fixas é, em geral, composta por aves insetívoras e/ou frutívoras, dentre 

as quais se destacam: Pitangus sulphuratus (bem-te-vi), Tyrannus melanocholicus (suiriri), Caracara plancus 

(carcará), Rupornis magnirostris (gavião), Mimus gilvus (sabiá-da-praia), Anthrus lutencens (caminheiro-do-
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campo), Columbina talpacoti (rolinha-comum), Columbina passarina (rolinha-da-praia), Forpus xantopterigius 

(papacu), Tangara sayaca (sanhaçu), etc.  

Ocorrem, também, neste ambiente répteis como Ameivulla ocellifera (tijubina), Coleodactylus 

meridionalis (lagartixa de folhiço), Colobosauroides cearenses, Amphisbaena vermicularis (cobra-de-duas-

cabeças) e Micrurus ibiboboca (coral verdadeira), além de alguns mamíferos herbívoros como Galea spixi 

(preá), Euphactus sexcinctus (peba), Didelphis albiventris (cassaco), Procyon cancrivorus (guaxinim), 

Cerdocyon thous (raposa), quirópteros (morcegos), etc. 

As dunas móveis, desprovidas de cobertura vegetal, apresentam sua fauna constituída por algumas 

espécies de aves terrícolas migratórias ou residentes, répteis e membros da infauna. Os representantes 

faunísticos mais comuns residentes neste ambiente são o Charadrius collaris (maçarico de colar) e a Athene 

cunicularia (coruja-buraqueira), que vivem capturando pequenos insetos escondidos nas dunas (Figura 3.1.3-

11).  

Figura 3.1.3-11 Athene cunicularia (coruja-buraqueira) e seu ninho no solo das dunas semi-fixas. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

O ambiente da vegetação de dunas semi-fixas apresenta algumas espécies arbóreas ou arbustivas 

dispersas, além de herbáceas encontradas, também, na planície litorânea, em especial a Ipomoea pes-caprae 

(salsa), Remirea maritima (cordão-de-são-francisco), Cyperus maritimus (tiririca-das-dunas, ver Figura 3.1.3-

12), Stylosanthes sp. (vassourinha) e Tephrosia cinerea (anil-bravo). 
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Figura 3.1.3-12 Alguns representantes florísticos que auxiliam na contenção das dunas, como Byrsonima crassifolia (murici) e 
Cyperus maritimus (tiririca-das-dunas). 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Um dos principais aspectos relativos a preservação dos campos dunares reside no fato desse 

ecossistema favorecer a retenção de recursos hídricos, agindo como importante reservat·rio dô§gua. O campo 

dunar funciona como uma esponja, que drena para o Grupo Barreira sotoposto, propiciando o ac¼mulo dô§gua 

nesse ambiente, mesmo durante o período seco. Todavia algumas lagoas inter-dunares, e mesmo pre-dunares, 

não suportam o longo período de estiagem e chegam a secar. 
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3.1.4 VEGETAÇÃO SUBCADUCIFOLIA DE TABULEIRO 

A Vegetação Subcaducifólia de Tabuleiro ocorre nas feições geoambientais de falésias, tabuleiros 

arenosos e areno-argilosos e na superfície de transição de tabuleiros / área de dissipação eólica. A rede de 

drenagem no ambiente do Complexo Litorâneo é relativamente homogênea, onde verifica-se duas formações 

geomorfológicas dominantes: as planícies e os interflúvios tabulares. Nas planícies se encontram a Vegetação 

Subcaducifólia de Várzea e a Vegetação Paludosa Marítima de Mangue, áreas de aporte sedimentar 

continental, enquanto nos interflúvios ocorre a Vegetação Subcaducifólia de Tabuleiro, assentada sobre os 

sedimentos areno-argilosos do Grupo Barreiras (Figura 3.1.4-1). 

 

Figura 3.1.4-1 Vista da Vegetação Subcaducifólia de Tabuleiro, próximo da lagoa da Precabura, Eusébio.  

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

FERNANDES (1998) nomeou a Vegetação de Tabuleiro como Fruticeto Estacional Semicaducifólio 

Esclero-mesomórfico, enquanto que no presente levantamento foi adotada a denominação de Vegetação 

Subcaducifólia de Tabuleiro. Os tabuleiros do Grupo Barreiras ocorrem após o último cordão dunar, na sua 

porção a sotavento, vislumbrando-se o tabuleiro alojado nos diversos interflúvios desenhados pela 
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hidrodinâmica local, diferenciando-se pela sua fisionomia e biocenose, onde se observa o domínio dessa 

tipologia vegetal.  

O tabuleiro pré-litorâneo é uma unidade geoambiental que ocupa grandes extensões de área no 

território analisado pelo ZEEC, apresentando diferentes feições ou compartimentações denominadas de 

interflúvios tabulares.  

Esses interflúvios ocorrem devido a compartimentação provocada pelo sistema de drenagem fluvial. 

Tais interflúvios podem ser bastante homogêneos ou apresentar diversificações em seu substrato pedológico, 

podendo este apresentar uma textura mais argilosa ou mais arenosa. Estas variações das condições edáficas 

exercem influência na constituição fisionômica e florística da vegetação desse ecossistema. A Vegetação 

Subcaducifólia de Tabuleiro apresenta uma relativa homogeneidade em sua estrutura fisionômica arbóreo-

arbustiva, modificando sua composição florística em razão da maior ou menor fertilidade dos solos, dos 

processos de sucessão vegetal decorrentes dos desmatamentos ou mesmo devido a exploração seletiva do 

estrato arbóreo. 

A linha da costa cearense é bem mais seca que a costa leste do Nordeste, variando de climas 

semiáridos a subúmidos, dificultando o estabelecimento da Mata Atlântica, cujo ambiente carece de maior 

pluviosidade e umidade (MORO et al., 2015). Assim sendo, não há Mata Atlântica no litoral cearense, 

desenvolvendo-se neste a tipologia vegetal da Vegetação Subcaducifólia de Tabuleiro. 

A Vegetação Subcaducifólia de Tabuleiro ocorre, sobretudo, após o domínio dos campos dunares, 

sofrendo forte pressão antrópica em decorrência da expansão urbana e das atividades agrícola e industrial. É 

nos tabuleiros que, em prejuízo da vegetação natural, se estabelecem polos de fruticultura e hortaliças, bem 

como a implantação de tanques para a aquicultura, sistemas de produção de energia eólica e a expansão 

urbana de boa parte da Região Metropolitana de Fortaleza (CASTRO et al. 2012; MORO et al. 2015) (Figura 

3.1.4-2).  
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Figura 3.1.4-2. Hortaliças cultivadas no Tabuleiro, próximo das lagoas pós-dunares, em Gereberaba, Fortaleza.  

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

A Vegetação Subcaducifólia de Tabuleiro tem como características mais marcantes o fato de apresentar 

desde espécies arbóreas, com troncos retilíneos e bastante encopados no dossel superior, até espécies 

arbustivas e herbáceas. Apresenta folhas, em geral, pequenas e coriáceas, ocorrendo em solo argiloso com 

boa quantidade de húmus (Figura 3.1.4-3.)  

 

Figura 3.1.4-3 Vegetação Subcaducifólia de Tabuleiro no litoral cearense.  

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Levantamentos florísticos executados ao longo dos anos e estudos mais recentes indicam que as 

principais espécies vegetais presentes no tabuleiro estão representadas pelas seguintes famílias: 

Anacardiaceae, Annonaceae, Apocynaceae, Asteraceae, Bignoniaceae, Bixaceae, Boraginaceae, 

Capparaceae, Celastraceae, Chrysobalanaceae, Clusiaceae, Combretaceae, Ebenaceae, Erythroxylaceae, 

Euphorbiaceae, Fabaceae, Humiriaceae, Hypericaceae, Loganiaceae, Malpighiaceae, Malvaceae, 

Melastomataceae, Moraceae, Myrtaceae, Nyctaginaceae, Ochnaceae, Olacaceae, Opiliaceae, Polygonaceae, 
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Rubiaceae, Rutaceae, Salicaceae, Sapindaceae, Sapotaceae, Schoepfiaceae, Simaroubaceae, Solanaceae, 

Turneraceae, Urticaceae e Verbenaceae. 

FERNANDES (1990) ao estudar a Vegetação Subcaducifólia de Tabuleiro identificou a presença de 

plantas típicas de cerrado, dentre as quais Byrsonima crassifolia, Curatella americana e Himatanthus drasticus. 

Ressalta-se que, a ocorrência dessas manchas de vegetação de cerrado, corresponde as áreas onde 

predominam os solos Neossolos Quartzarênicos.  

Por apresentar uma maior estabilidade ecodinâmica, os tabuleiros vêm sendo intensivamente explorados 

através do desenvolvimento das atividades agrícola, pecuária e industrial, além do avanço da urbanização, com 

reflexos negativos sobre o estado de conservação da sua cobertura vegetal. No contexto atual, as monoculturas 

do caju e do coco-da-baía, juntamente com a expansão urbana, são consideradas os principais agentes de 

degradação da cobertura vegetal original deste ecossistema. As olarias, também, exercem uma forte pressão 

antrópica sobre a Vegetação Subcaducifólia de Tabuleiro, em função do uso energético da lenha na produção 

de telhas e tijolos, principalmente em determinados setores de tabuleiros e planícies fluviais, onde há depósitos 

de argilas. 

Ressalta-se que, a preservação dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos está diretamente 

vinculada a manutenção da Vegetação Subcaducifólia de Tabuleiro, com a supressão desta contribuindo cada 

vez mais para o comprometimento da qualidade e da capacidade dos mananciais hídricos (Figura 3.1.4-4). 

 

Figura 3.1.4-4 Ambiente da Vegetação Subcaducifólia de Tabuleiro no litoral cearense.  

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Quanto a composição, no estrato arbóreo/arbustivo da Vegetação Subcaducifólia de Tabuleiro aparecem 

com destaque as seguintes espécies: Agonandra brasiliensis, Allamanda blanchetii, Anacardium occidentale 

(caju), Andira surinamensis, Annona coriacea, Aspidosperma pyrifolium, Bauhinia ungulata, Bromelia laciniosa 
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(croata), Brosimum gaudichaudii, Buchenavia tetraphylla, Byrsonima crassifolia, Byrsonima gardneriana, 

Byrsonima sericea, Calliandra sessilis, Campomanesia aromatica, Casearia sp., Cecropia palmata (torém), 

Cedrela fissilis (cedro), Chamaecrista ensiformis, Chamaecrista flexuosa, Chiococca alba, Chloroleucon 

acacioides, Chrysophyllum arenarium, Chysobalanus icaco, Clusia sp., Coccoloba latifolia, Coccoloba 

ramosissima, Cochlospermum vitifolium, Combretum leprosum, Commiphora leptophloeos, Copaifera arenicola, 

Cordia rufescens, Cordiera rigida, Cordieira sessilis, Crateva tapia, Croton blanchetianus, Croton glandulosus, 

Curatella americana (lixeira), Cynophalla flexuosa, Dalbergia cearensis, Hexasepalum gardneri, Hexasepalum 

teres, Diospyros inconstans, Enterolobium timbouva (timbaúba), Erythroxylum laetevirens, Erythroxylum 

suberosum, Duguetia riedeliana, Eugenia luschnathiana, Eugenia punicifolia, Eugenia stictopetala, Faramea 

nitida, Genipa americana, Guapira laxa, Guapira opposita, Guettarda platypoda (angélica), Ouratea fieldingiana 

(batiputá), Hancornia speciosa, Handroanthus impetiginosus, Himatanthus drasticus, Hirtella ciliata, 

Homalolepis trichilioides, Hymenaea courbaril (Jatobá), Leptolobium dasycarpum, Licania tomentosa, 

Dahlstedtia araripensis, Luetzelburgia auriculata, Maclura tinctoria, Manilkara triflora, Monteverdia erythroxyla, 

Mouriri cearensis, Myrciaria cuspidata, Myrcia guianensis, Myrcia splendens, Parkia platycephala (visgueiro), 

Pityrocarpa moniliformis (catanduva), Plathymenia reticulata, Pouteria ramiflora, Protium heptaphyllum, Psidium 

guineense, Psidium sartorianum, Schoepfia brasiliensis, Simarouba versicolor, Sterculia striata, Strychnos 

parvifolia, Tabernaemontana catharinensis, Talisia esculenta, Tocoyena sellowiana (jenipapo-bravo), Trema 

micrantha, Vismia guianensis, Ximenia americana (ameixa), Xylopia sericea, Zanthoxylum rhoifolium e Ziziphus 

joazeiro (juazeiro). 

Em decorrência da forte pressão antrópica exercida em boa parte do território deste ecossistema, sua 

fauna, a exemplo da flora, também vem sendo substituída por espécies mais adaptadas a presença humana, 

tais como as seguintes aves - Columbina talpacoti (rolinha-caldo-de-feijão), Columbina squammata (rolinha-

cascavel), Tyto furcata (coruja-rasga-mortalha), Guira guira (anum-branco), Coragyps atratus (urubu), Nystalus 

maculatus (bico-de-latão), Taraba major (choró), Thamnophilus capistratus (chorózinha), Rupornis magnirostris 

(gavião), Pitangus sulphuratus (bem-te-vi), Troglodytes musculus (rouxinol), Cyclarhis gujanensis (mané-besta), 

Coereba flaveola (sibite), Aramides cajanea (sericoia),Tangara sayaca (sanhaçu), Passer domesticus (pardal), 

Estrilda astrild (bico-de-lacre), dentre outras.  

Um fator interessante que ocorre no ambiente do litoral cearense é a presença de falésias, nos trechos 

em que o Tabuleiro Pré-Litorâneo atinge a linha da costa, onde se observa a presença de espécies da Caatinga 

entremeadas com as da Vegetação Subcaducifólia de Tabuleiro.  

A fauna do Tabuleiro Pré-Litorâneo coincide em parte com a da vegetação de dunas fixas, 

apresentando, em virtude do microclima mais ameno propiciado pela boa ventilação e sombreamento, uma 
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fauna rica composta principalmente por artrópodes e aves insetívoras e frutívoras. No tabuleiro, logo após o 

campo dunar, observa-se a formação de planícies lacustres (Figura 3.1.4-5), com a presença de lagoas perenes 

resultantes do afloramento do lençol freático. Nesses locais a flora e a flora são típicas de ambientes 

paludícolas.  

Algumas espécies faunísticas típicas do semiárido (caatinga) como aves e mamíferos, costumam 

adentrar no Tabuleiro a procura de abrigo e alimento, especialmente durante o período de severidade climática. 

Os mamíferos mais comuns neste ambiente são Galea spixi (preá), Cerdocyon thous (raposa), Procyon 

cancrivorus (guaxinim), Callithrix jacchus (sagüi) e Didelphis albiventris (cassaco), dentre outros.  

Dentre os répteis destacam-se as serpentes, em especial, Boa constrictor (jibóia), Pseudoboa nigra 

(cobra-preta) e Oxybelis aeneus (cobra-se-cipó). Já os principais Saúrios encontrados na região são Salvator 

merianae (teju), Ameivula ocellifera (tijubina) e Tropidurus hispidus (calango), dentre outros. Os anfíbios mais 

comuns aí encontrados são: Rhinella granulosa (sapo), Rhinella jimi (sapo), Leptodactylus troglodytes (gia), 

Leptodactylus vastus (rã pimenta) e Leptodactylus macrosternum (caçote).  

Figura 3.1.4-5 Vista dos ambientes lacustres/alagadiços próximos à Vegetação Subcaducifólia de Tabuleiro 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

No litoral cearense observa-se a ocupação desordenada dos tabuleiros, destacando-se como um dos 

principais problemas ambientais aí ocorrentes o desmatamento para a implantação de empreendimentos 

imobiliários, além da ocupação de áreas por projetos de geração de energias renováveis.  
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3.1.5 VEGETAÇÃO SUBCADUCIFÓLIA DE VÁRZEA  

As feições geoambientais onde ocorrem a Vegetação Subcaducifólia de Várzea são as planícies 

fluviais e lacustres, além das áreas de inundação sazonal. As várzeas encontram-se representadas pelos 

setores mais baixos dos rios, onde a influência da maré é mínima ou nula, sendo normalmente revestidas por 

espécies arbóreo/arbustivas, formando grandes adensamentos de arbustos sobre solos areno-argilosos 

alagáveis.  

A Floresta Mista Dicótilo-Palmácea, nomeada por FIGUEIREDO (1997) e a Floresta Estacional 

Semidecídual (IBGE, 2012), correspondem a Vegetação Subcaducifólia de Várzea, dominada pela Copernicia 

prunifera (carnaubeira) (Figura 3.1.5-1).  

Figura 3.1.5-1 Vegetação Subcaducifólia de Várzea destacando a Copernicia prunifera (carnaubeira). 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

O litoral cearense é drenado por diversas bacias hidrográficas que apresentam uma tipologia de 

escoamento exorréico, sendo constatada a ocorrência da Vegetação Subcaducifólia de Várzea ao longo dos 

principais cursos dô§gua das bacias dos rios Jaguaribe, Acaraú, Coreaú, Mundaú, Curu, Pirangi, Ceará, Pacoti, 

São Gonçalo, Timonha, Acaracati-mirim, Mal Cozinhado, Guriú, Zumbi, Arrombado e Cocó/Coaçu, dentre 

outros (Figura 3.1.5-2 e Figura 3.1.5-3). 
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Figura 3.1.5-2 Vegetação Subcaducifólia de Várzea. que ocorre ao longo dos principais cursos dô§gua, em geral, dominada pela 
Copernicea prunifera (carnaúba). 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

Figura 3.1.5-3 Vegetação Subcaducifólia de Várzea ao longo do rio Pacoti, entre as dunas e o manguezal, nas proximidades da 
lagoa da Precabura (Fortaleza/Eusébio), com Copernicea prunifera (carnaúba).  

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Na região de médio curso dessas bacias hidrográficas, as planícies fluviais apresentam-se revestidas 

pela Vegetação Subcaducifólia de Várzea, que se torna mais adensada nos trechos onde as planícies fluviais 

são mais amplas. O principal elemento florístico da Vegetação da Subcaducifólia de Várzea é a palmeira 

Copernicia prunifera (carnaubeira), uma planta plenamente adaptada as condições climáticas de semiaridez e 

aos processos de inundação e ressecamento hídrico enfrentados pelas planícies fluviais decorrentes da 

intermitência do sistema de drenagem natural e das irregularidades e sazonalidade das precipitações. 

Conforme anteriormente relatado, esse tipo de vegetação, no Ceará, margeia os médios cursos 

dô§gua ocupando suas margens nos trechos em que cessa a influência das marés, aí se destacando a 

Copernicia prunifera (carnaúba). Nessas áreas o solo é periodicamente inundado, principalmente durante o 

período chuvoso, fazendo com que seja constantemente lixiviado, aumentando a sua acidez (vide Figura 3.1.5-

3, anteriormente citada).  
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Dentre as famílias botânicas que ocupam as várzeas dos cursos dô§gua, destacam-se: Apocynaceae, 

Arecaceae, Bignoniaceae, Cactaceae, Capparaceae, Celastraceae, Cleomaceae, Combretaceae, 

Euphorbiaceae, Fabaceae, Malvaceae, Melastomataceae, Moraceae, Polygonaceae, Rubiaceae e 

Verbenaceae. 

As principais espécies arbustivas e arbóreas que complementam o conjunto florístico da Vegetação 

Subcaducifólia de Várzea são: Allamanda blanchetii, Andira surinamensis, Coccoloba latifolia, Cereus 

jamacaru, Crateva tapia, Chomelia obtusa, Combretum leprosum, Croton blanchetianus, Croton heliotropiifolius, 

Helicteres heptandra, Genipa americana, Guettarda platypoda, Lantana camara, Pilosocereus catingicola, 

Monteverdia obtusifolia, Poincianella bracteosa, Mimosa tenuiflora, Piptadenia stipulacea, Mouriri guianesis, 

Tabebuia aurea, Tarenaya spinosa, Sapium argutum, Eleocharis sp. (junco de lagoa), Cyperus sp., Cabomba 

aquatica, Copernicia prunifera (carnaúba), Brysonima sp. (murici), Ziziphus joazeiro (juazeiro), Mimosa 

caesalpiniifolia (sabiá), Anacardium occidentale (cajueiro) e Pilosocereus catingicola, e Ninféaceas, dentre 

outras, as quais servem de fonte primária de alimento para espécies dulcícolas e paludícolas (peixes, 

crustáceos, aves, vermes, moluscos, etc.) (Figura 3.1.5-4). 

 

Figura 3.1.5-4 Vegetação Subcaducifólia de Várzea ao longo de um curso dô§gua. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

A maioria das espécies que estão associadas a Copernicia prunifera (carnaubeira) se distribuem nas 

várzeas desde a caatinga do interior do Estado até a região costeira. Nas áreas onde se formam barrancos nas 

margens dos rios, podem ocorrer árvores como Licania rigida, Sapindus saponaria e Triplaris gardneriana. 

Em alguns trechos da superfície da planície fluvial, e mesmo em territórios de topografia mais elevada, 

foram implementadas plantações de Copernicia prunifera. Esses cultivos atuam como reflorestamentos e 

tiveram início com fins econômicos, voltados para a exploração da cera e da palha da carnaúba no princípio do 
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século XX. Muitas dessas áreas que foram reflorestadas por carnaubais, apresentam, atualmente, funções 

ecológica e de habitat semelhantes a da própria vegetação de várzea original.  

A Vegetação Subcaducifólia de Várzea apresenta uma significativa ação ecológica na proteção das 

margens fluviais durante os períodos de inundações. Oferece, ainda, a função de habitat para uma diversidade 

de espécies faunísticas. Devido as planícies fluviais serem potencialmente aptas para o desenvolvimento da 

agricultura e da pecuária extensiva, o desmatamento da Vegetação Subcaducifólia de Várzea vem ocorrendo 

dentro de um processo histórico passado, tendo se acentuado no contexto atual.  

O desenvolvimento da atividade hidroagrícola vinculada as monoculturas da cana de açúcar e do 

arroz e ao cultivo de produtos agrícolas diversos, com destaque para a fruticultura, tem se acentuado, 

concentrando-se principalmente nas várzeas de médio curso dos rios Jaguaribe, Acaraú, Coreaú e Curu, 

ampliando o desmatamento desses ambientes. Outras áreas de várzea, não ocupadas peblo agronegócio, 

estão sendo alvo da exploração de projetos de carcinicultura, bem como da implantação de parques de 

produção de energias eólica. Todas estas atividades resultam em desmatamento da cobertura vegetal original.  

No que se refere a fauna que habita neste ambiente, merecem destaque dentre os mamíferos 

espécies como Procyon cancrivorus (guaxinim), Didelphis albiventris (cassaco) e Cerdocyon thous (raposa). 

Os répteis encontrados nesta região encontram-se representados principalmente por Saúrios como Iguana 

iguana (camaleão), Vanzosaura multiscutata (calango-rabo-vermelho), Micrablepharus maximiliani (calango-

rabo-azul), Ameivula ocellifera (tijubina), Brasiliscincus heathi (lagartixa), Tropidurus hispidus (calango) e 

Salvator merianae (tejo), além de serpentes como Boa constrictor (jibóia), Epicrates assissi (salamanta), Liophis 

viridis (cobra-verde), Pseudoboa nigra (cobra-preta) e Micrurus ibiboboca (coral-verdadeira), dentre outras. 

Fato curioso é o registro efetuado, em meados de 2009, da existência da Eunectes murinus (sucuri) 

nas várzeas do rio Pacoti, na região da Área de Proteção Ambiental (APA) do Pacoti, embora esta seja uma 

espécie comum do pantanal brasileiro, se distribuindo até o Piauí (MENDONÇA et al, 2009). 
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A ictiofauna dos cursos e mananciais dô§gua do litoral cearense, apresenta-se nas áreas de várzeas 

representaadas por espécies como Geophagus sp. (cará), Lebiste sp. (gupi), Sybranchus sp (muçum) e Hoplias 

malabaricus (traíra), dentre outros. Observa-se, ainda, a ocorrência de certos invertebrados como a Pomaceae 

sp. (aruá). 

3.1.6 VEGETAÇÃO PALUDOSA MARÍTIMA DE MANGUE 

A Vegetação Paludosa Marítima de Mangue ocorre vinculada a feição geoambiental da planície 

fluviomarinha, que se apresenta recoberta por manguezais. A Floresta Perenifólia Paludosa Marítima 

(FIGUEIREDO, 1997) ou Mangue (CASTRO et al. 2012; MORO et al, 2015), ocorre nos estuários das planícies 

fluviomarinhas, enquanto que nas áreas circunvizinhas ocorrem os salgados e apicuns (Figura 3.1.6-1).  

O estuário e seu manguezal são considerados berçários da fauna, uma vez que muitas espécies de 

peixes, moluscos e crustáceos se reproduzem nesses ambientes, que se constituem em ótimos locais para o 

crescimento e desenvolvimento de larvas e filhotes da fauna, fornecendo alimento e abrigo. Os estuários, em 

geral, estão situados sob o alcance máximo das marés, ou seja, até onde se verifica a influência da salinidade 

hídrica.  

Figura 3.1.6-1 Manguezal, onde ocorre a Cymodoceaceae (Halodule wrightii), principal fonte de alimento do Trichechus manatus 
(peixe-boi-marinho). 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

A presença e desenvolvimento da Vegetação Paludosa Marítima de Mangue estão vinculados 

diretamente à planície fluviomarinha e aos sedimentos de mangue que se acumulam nos estuários presentes 

no litoral cearense. É possível identificar 15 (quinze) grandes zonas estuarinas no litoral cearense, 

representadas espacialmente pelos baixos cursos das bacias hidrográficas dos rios Timonha, Ubatuba, Coreaú, 

Acaraú, Acaracati-mirim, Mundaú, Curu, São Gonçalo, Ceará, Cocó (Figura 3.1.6-2 e Figura 3.1.6-3), Pacoti 

(Figura 3.1.6-4), Malcozinhado Choró, Pirangi e Jaguaribe, além da foz de alguns pequenos cursos d`água 
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como o Lagamar do Sal e os rios Guriú e Zumbi, dentre outros. Em Icapui destaca-se, ainda, o lagamar da 

Ponta Grossa e o lagamar da Barra Grande (SILVA et al, 2018; MAIA et al,2012b). 

 

Figura 3.1.6-2 Vegetação Paludosa Marítima de Mangue do rio Cocó, próximo da Cidade 2000, em Fortaleza.  

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Figura 3.1.6-3 Manguezal do rio Cocó, próximo do Alagamar em Fortaleza.  

 
Fonte: Sales Jr (2019). 
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Figura 3.1.6-4 Vegetação Paludosa Marítima de Mangue do rio Pacoti, importante curso dô§gua da Regi«o Metropolitana de 
Fortaleza.  

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Uma das características do ecossistema do manguezal é apresentar reduzida diversidade florística e 

uma fauna rica e diversificada (MAIA et al., 2013; ARAÚJO, 2019). Acrescenta-se, ainda, que as condições 

ecológicas sobre as quais se instalam as espécies vegetais do mangue são bastante adversas. Essas 

condições estão assim estabelecidas:  

(i) Variações de marés, quatro vezes a cada 24 horas, inundando e vazando no ambiente de 

manguezal;  

(ii) Constante deposição de sedimentos não consolidados, com elevados teores de matéria orgânica 

e enxofre;  

(iii) Solos inconsolidados e fluidos, não apresentando porosidade propícia ao desenvolvimento 

radicial de árvores e a troca de oxigênio;  

(iv) Condições edáficas extremamente ácidas e constante aumento da temperatura dos solos nas 

marés baixas; e  

(v) Dispersão de sementes das árvores só efetivada por meio de hidrocoria. 

As limitações naturais impostas pelo ambiente fluviomarinho dos estuários favorece ao 

desenvolvimento de espécies altamente adaptadas a esse meio. Entre as adaptações fisiológicas e 

morfológicas das árvores de mangue estão:  

(i) Secreção de sais pelas folhas;  

(ii) Crescimento de pneumatóforos (raízes respiratórias);  

(iii) Desenvolvimento de rizóforos para sustentação das árvores,  

(iv) Dispersão de frutos pelos fluxos das marés; e  

(v) Viviparidade e semi-viviparidade dos frutos, que germinam na própria árvore ou assim que tocam 

na água, por onde são dispersados. 
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O manguezal tem início próximo da foz dos rios, adentrando no continente até onde se verifica a 

influência das marés. A principal espécie florística, ainda, visível no final do manguezal é o Conocarpus erectus 

(mangue botão) em especial no seu limite ou áreas ecótonas. Nas zonas lamacentas do manguezal observa-

se a presença de algumas aves migratórias limnícolas a procura de alimento, principalmente entre os meses 

de outubro a março, período correspondente ao inverno boreal no extremo Norte do Canadá (Figura 3.1.6-5) 

(SILVA et al., 2018; MAIA et al., 2012b). 

 

Figura 3.1.6-5 Área de salgado/apicum próximo do contato entre o manguezal e uma duna.  

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Os solos areno-argilosos com ausência de oxigênio, aliado a influência das marés no manguezal 

impõem uma adaptação ímpar da flora desse ambiente. Todavia, apesar da reduzida diversidade florística, as 

espécies aí presentes estão bem adaptadas a estes fatores limitantes. 

As famílias botânicas que compõem o conjunto da flora do manguezal são: Acanthaceae, 

Combretaceae e Rhizophoraceae. Nos manguezais cearenses destaca-se a presença obrigatória de quatro 

espécies arbóreas no interior das planícies fluviomarinhas: Rhizophora mangle (mangue vermelho) (Figura 

3.1.6-6), Laguncularia racemosa (mangue branco), Avicennia germinans e Avicennia schaueriana (mangue 

preto). Essas árvores distribuem-se, algumas vezes, monoespecíficamente em faixas interiores ou nas bordas 

de manguezais, mas também ocorrem em associações interespecíficas (SILVA et al., 2018; MAIA et al., 2012b).  
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Figura 3.1.6-6 Raiz escora de sustentação da Rhizophora mangle (mangue-vermelho), onde diversos moluscos e crustáceos se 
fixam.  

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

O zoneamento natural que as espécies formam no ecossistema manguezal está vinculado à dinâmica 

hídrica atuante nos canais de drenagem e superfícies de inundação. A predominância de algumas espécies 

isoladas ou associadas influi diretamente na tipologia do substrato devido aos aportes diferenciados de matéria 

orgânica (folhas e troncos). Por sua vez, o substrato e a própria folhagem das árvores do manguezal constituem 

habitats próprios para as diferentes espécies de moluscos, crustáceos, peixes e aves, que aí habitam.  

Nas bordas e margens dos manguezais, ou nas superfícies mais sedimentadas presentes no interior 

das planícies fluviomarinhas, desenvolvem-se algumas espécies arbóreas e herbáceas denominadas como 

plantas facultativas do manguezal. Dentre estas se destacam as seguintes espécies arbóreas: Conocarpus 

erectus (mangue botão) e Dalbergia hecastaphyllum (bugi). Nos ambientes com ressurgências hídricas ou 

aporte de cursos dô§gua podem ocorrer a presença de Typha domingensis (tabuba), Acrostichum aureum 

(samambaia do mangue), Eleocharis sp. (junco) e Cyperus sp. (capim-navalha). Outra espécie, também, 

passível de ser encontrada nos manguezais do litoral cearense é o Halodule wrightii (capim-agulha), uma 

Cymodoceaceae que se constitui numa das principais fontes de alimento do Trichechus manatus (peixe-boi-

marinho).  

Embora tratado como se fosse um ecossistema homogêneo, o manguezal apresenta diferentes 

feições em sua estrutura horizontal. Particularmente, a zona menos inundada do manguezal, na 

transição para a terra firme, apresenta devido aos processos naturais duas feições fisionômicas e 

ecológicas distintas: o salgado e o apicum.  

O apicum corresponde a área onde se desenvolve a Vegetação Gramíneo-herbácea Halofítica, 

enquanto que o salgado, embora espacialmente similar, não apresenta qualquer tipo de cobertura vegetal. 

Essas feições estão integradas ao ecossistema manguezal em sua plena funcionalidade e podem ser facilmente 
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colonizadas pelas árvores de mangue, dependendo das variações dos fluxos hídricos e dos depósitos de 

propágulos reprodutivos. 

Ressalta-se que, as áreas de apicum e de salgado constituem habitats específicos para determinadas 

espécies de moluscos e crustáceos, bem como de alguns peixes quando estão inundadas. Constituem, ainda, 

ambientes de alimentação e reprodução de aves locais e migratórias. 

As herbáceas halófitas ocorrem próximo de estuários dos rios. Este ambiente caracteriza-se por 

apresentar um gramado dominado por pequenos tufos (+20 cm) compostos por Ciperus sp., Batis maritima 

(bredo) e Blutaparon portulacoides (beldroega), espécies adaptadas a alta salinidade e a ambientes pouco 

drenados, tendo caráter eurialino. Algumas vezes estas áreas se confundem com a zona limítrofe do 

manguezal.  

A Vegetação Paludosa Marítima de Mangue (Figura 3.1.6-7) vem ao longo do tempo sofrendo fortes 

impactos ambientais provocados pelas atividades econômicas, que se desenvolveram em seu entorno 

periférico, ou que invadiram sua área de domínio. Algumas cicatrizes ambientais provocadas pelos 

desmatamentos daí decorrentes foram registradas desde o Ciclo do Couro/Charqueadas, no século XIX, que 

promoveu a construção de salinas e a retirada de árvores do mangue para a produção de carvão.  

No início do século XX, as explorações salineiras levaram ao desmatamento de extensas áreas, que 

foram posteriormente abandonadas e agora algumas destas estão sendo utilizadas pela atividade da 

carcinicultura para implantação de tanques de produção. Por outro lado, a expansão urbana, seja através de 

ocupações formais ou de invasões, também, vem contribuindo para o desmatamento e aterramento das bordas 

e margens das planícies fluviomarinhas.  

O crescente avanço da aquicultura no manguezal está impactando indiretamente as aves migratórias, 

pois estas utilizam este ambiente para procurar seu alimento. Todavia, ainda, não se sabe a real extensão do 

impacto da implantação dos tanques de carcinicultura sobre o forrageamento das aves migratórias, devendo 

ser realizadas pesquisas mais detalhadas sobre este assunto, bem como monitoramentos. 
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Figura 3.1.6-7 Vista de manguezal nas planícies fluviomarinhas do litoral cearense. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Pode-se afirmar, que a maioria dos manguezais do litoral cearense se encontram em situação 

ambiental bastante crítica, principalmente devido as práticas produtivas vinculadas à carcinicultura e a atividade 

salineira, ainda, em funcionamento. Nesse contexto, ressalta-se que as áreas de salinas abandonadas, que se 

transformaram em apicuns ou salgados, são superfícies potencialmente aptas à regeneração natural da 

vegetação de mangue, desde que se possibilite o restabelecimento do escoamento hídrico neste ambiente 

(Figura 3.1.6-8 e Figura 3.1.6-9). 

 

Figura 3.1.6-8 Manguezal do rio Pacoti, observado da ponte da CE 025, na divisa de Fortaleza, Eusébio e Aquiraz. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 
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Figura 3.1.6-9 Vista do manguezal ao longo do rio Cocó, em Fortaleza. 

 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

A zoodiversidade do manguezal é bastante rica, sendo composta por larvas e filhotes de peixes, 

crustáceos e moluscos, além de vários outros exemplares da fauna endêmicos ou visitantes. Nos estuários do 

podem ser encontrados organismos marinhos e de água doce, sendo as espécies eurialinas as que possuem 

um maior poder de distribuição. 
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As principais espécies da ictiofauna presentes nos estuários são Arius sp. (bagre), Auchenipterus 

nodosus (bagre), Trachycaristes galeatus (cangati), Caranix latus (xaréu), Selene vomer (galo), Marengula 

clupeola (sardinha), Eucinostumus sp. (carapicu), Tachysurus sp. (bagre), Hyppocampus sp. (cavalo marinho), 

Logocephalus laevigatus (baiacú), entre outras. Algumas destas espécies ocorrem apenas sob a forma de larva 

e/ou juvenil.  

Os crustáceos e moluscos encontram-se representados, principalmente, por Cardisoma guanhomi 

(guaiamum), Goniopsis cruentata (aratu), Penaeus sp. (camarão), Callinectes sp. (siri), Littorina angulifera 

(búzio-do-mangue), Neritina virginea (aruá-do-mangue), Mytella sp.(sururu), Crassostrea rhizophorae (ostra) e 

Tageleus plebeus (unha-de-velho) (SILVA et al., 2018; MAIA et al., 2012b; MAIA, 2016, ARAÚJO, M. R. de, 

2019; TANAKA et al., 2006; MAIA et al., 2010). 

A ornitofauna, ao contrário da grande maioria da fauna do manguezal, é visitante ou migratória, tendo 

como principais representantes as seguintes espécies: Arenaria interpres (maçarico-vira-pedras), Tringa 

flavipes (maçarico-de-perna-amarela) (Figura 3.1.6-10A), Charadrius collaris (maçarico-de-colar) (Figura 3.1.6-

10B), Charadrius semipalmatus (batuíra-de-bando), Aramides mangle (sericoia-do-mangue), Mivalgo 

chimachima (gavião-pinhé), Crotophaga ani (anu-preto), Megaceryle torquata (martim-pescador-grande), etc. 

Muitas destas aves procuram o refúgio do manguezal para se protegerem dos seus predadores e/ou para 

conseguirem alimento, constituído essencialmente de insetos, pequenos peixes, crustáceos, moluscos, vermes 

poliquetos e algas (Figura 3.1.6-11A).  

 

Figura 3.1.6-10 Himantopus mexicanus (pernilongo) (A) e Charadrius collaris (maçarico) (B), aves que nidificam no litoral do Ceará. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

A B 
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Algumas aves procuraram o manguezal para nidificar como é o caso das seguintes espécies: 

Sporophila albugullaris (gola), Cyanocampsa cyanea (azulão), Chrysomus ruficapillus (papa arroz), Cyclarhis 

gujanensis (mané-besta) e Synallaxis albescens (crispim), entre outras. 

 

Figura 3.1.6-11 Pluvialis dominica (tarambola) (A) e Limnodromus griseus (maçarico-de-costas-brancas) (B), aves migratórias que 
costumam procurar seu alimento nos estuários e manguezais. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

3.1.7 VEGETAÇÃO GRAMÍNEO-HERBÁCEA HALOFÍTICA 

O ambiente dos Campos Salinos, integrante dos manguezais, apresenta-se composto pelos apicuns 

e salgados. Os apicuns correspondem as áreas arenosas, onde ocorre a Vegetação Gramíneo-herbácea 

Halofítica, que é adaptada a ambientes salinos, enquanto que nos salgados a cobertura vegetal é inexistente, 

devido ao alto teor salino do seu solo (Figura 3.1.7-1).  

 

Figura 3.1.7-1 Salgado presente na planície fluviomarinha do rio Pirangi, próximo da várzea. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

A B 
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A Vegetação Gramíneo-herbácea Halofítica ocorre nas feições geoambientais dos terraços e 

planícies fluviomarinhas com apicuns e salgados. O desenvolvimento desta encontra-se vinculado aos 

processos da dinâmica hidrosedimentar que ocorre no interior dessas planícies estuarinas, podendo 

corresponder as superfícies de maior deposição sedimentar ou a pequenas depressões onde ocorre acúmulo 

hídrico, com maior umidade edáfica (SILVA et al., 2018; MAIA et al.,2012b, MAIA, 2016). 

A Vegetação Gramíneo-Herbácea Halofítica se constitui numa unidade bem característica da planície 

fluviomarinha, assumindo, segundo relatos de CASTRO et al. (2012) e MORO et al. (2015), significativa 

relevancia para o ecossistema do manguezal, sendo um importante local para o forrageamento de aves 

migratórias. 

A exemplo das árvores do mangue, as espécies vegetais gramíneas e herbáceas que se desenvolvem 

nessas superfícies estão plenamente adaptadas a um sistema anfíbio com substrato argilo-arenoso 

deposicional, que apresenta diferentes variações de salinidade, além de estar sujeito a inundações.  

As plantas desta tipologia vegetal apresentam adaptações fisiológicas tais como folhas suculentas 

para reduzir a perda de água por evaporação, folhas com glândulas para eliminar o excesso de sais e 

desenvolvimento radicular significativo por causa da baixa oxigenação do substrato. Dentre as principais 

famílias integrantes dessa unidade fitoecológica destacam-se: Azocinaceae, Amaranthaceae, Batidaceae, 

Cyperaceae e Poaceae. Já a composição florística das áreas de apicum é composta por: Andropogon 

selloanus, Bulbostylis capillaris, Panicum trichoides, Ammannia latifolia, Bacopa cochlearia, Batis maritima, 

Blutaparon portulacoides, Fimbristylis spadicea, Sesuvium portulacastrum, Sporobolus virginicus (Figura 3.1.7-

2). 

Em determinadas condições ecológicas de sucessão vegetal, o apicum pode ser colonizado por 

propágulos de árvores de mangue, dando assim origem a uma nova área de Vegetação Paludosa Marítima de 

Mangue. Assim sendo, os ambientes de apicum, juntamente com os salgados, devem ser protegidos como 

parte integrante do ecossistema manguezal (SILVA et al., 2018; MAIA et al., 2012b, MAIA, 2016). 

Os salgados, por sua vez, apresentam um elevado grau de teor salino, o que desfavorece a sua 

ocupação pela vegetação. Ressalta-se, todavia, que podem ocorrer algumas espécies florísticas, mais bem 

adaptadas a esse tipo de ambiente.  
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Figura 3.1.7-2 Área de Apicum junto ao manguezal, com sua Vegetação Gramíneo-herbácea Halofítica. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Os campos salinos normalmente margeiam os estuários, com os quais interagem de forma 

harmoniosa, principalmente, como reservatório e fornecedor de recursos hídricos. Devido sua proximidade com 

o ambiente dunar (deposit·rio dô§gua) captam daí esse líquido fornecendo-o aos poucos para o manguezal. É 

de fundamental importância a preservação do entorno do manguezal, onde ocorre esse ambiente (campos 

salinos).  

As áreas dos campos salinos (salgado e apicum) vem ao longo do tempo sendo ocupadas pela 

aquicultura, particularmente pela carcinicultura, bem como pelo avanço da implantação de usinas para 

produção de energias renováveis.  

3.1.8.  VEGETAÇÃO GRAMÍNEO-HERBÁCEA HIGROFÍTICA 

A Vegetação Gramíneo-herbácea Higrofítica ocorre nas feições geoambientais denominadas de terraços 

marinhos, superfícies de deflação estabilizadas, lagoas, planícies lacustres, áreas de inundação sazonal e 

cordão litorâneo. Como indica a sua própria denominação, é constituída basicamente por espécies gramíneas 

e herbáceas, desenvolvendo-se em locais de terrenos com significativa umidade. Dentre os ambientes propícios 

ao seu desenvolvimento destacam-se as áreas de depressão interdunares, onde o lençol freático torna-se mais 

superficial e muitas vezes as águas afloram durante o período chuvoso, formando lagoas temporárias. 

Segundo ESTEVES (1998); MAJOR (2008) e MAIA (2016), tomando-se como marco as dunas, pode-se 

dividir o Ambiente Lacustre do Complexo Litorâneo em Ambiente Lacustre Pré-dunar, Ambiente Lacustre Inter-

dunar e Ambiente Lacustre Pós-dunar, todos compostos por Vegetação Gramíneo-herbácea Higrofítica (Figura 

3.1.8-1). 
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Figura 3.1.8-1 Ambiente lacustre da lagoa da Precabura em Fortaleza/Eusébio, onde é possível encontrar diversas aves 
migratórias forrageando. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

De acordo com ESTEVES (1998) e CARVALHO et al. (2001), os Ambientes Lacustres se encontram 

naturalmente compartimentados em Zona Limnética, Zona Bêntica, Zona Flutuante, Zona Anfíbia e Zona 

Circunvizinha (Figuras 3.1.8-2 e 3.1.8-3).  

A Zona Limnética corresponde a porção central do ambiente lacustre, situada em seu espelho d'água, 

estando, em geral, acima dos 1,8 m de profundidade, variando de acordo com penetração da luz solar e da 

profundidade do corpo dô§gua. Não apresenta espécies florísticas superiores, sendo composta apenas por 

esporádicas espécies flutuantes desgarradas da margem, além de algas dulcícolas. De acordo com a 

penetração da luz, a biodiversidade desta zona pode ser novamente subdividida em comunidade planctônica, 

comunidade nectônica e comunidade bentônica (ESTEVES, 1998; IPECE, 2016) (vide Figura 3.1.8-3, 

anteriormente citada). 

 



 

 

 
Consórcio TPF / GAU ï CNPJ: 31.110.432/0001-89 

Av. Washington Soares, 855 ï 11º Andar ï Edson Queiroz ï CEP 60811-341 
Fortaleza/Ceará ï Brasil - PABX: 3133-4900 

e-mail: tpf@tpfe.com.br 

88 

Figura 3.1.8-2 Vista de lagoas pós-dunares perenes, no ambiente de tabuleiro litorâneo, coberta por macrófitas aquáticas (zonas 
bêntica e flutuante).  

 

Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Figura 3.1.8-3 Lagoas/alagadiços pré-dunares na planície litorânea, onde diversas aves procuram seu alimento durante o período 
chuvoso. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

A comunidade planctônica é formada por organismos diminutos ou microscópicos, sendo subdividida em 

dois grandes grupos: fitoplânctons (diatomáceas, algas, etc.) e zooplânctons (rotíferos, larvas de insetos, larvas 

de peixes, crustáceos, etc.). Os espécimes da zona planctônica vivem em suspensão na água, se locomovendo 

de acordo com a movimentação da corrente. 

A comunidade nectônica ocupa a maior porção da lagoa, correspondente a denominada zona limnética 

(região que se estende até onde a luz chega), onde encontram-se peixes como: Geophagus brasiliensis (cara), 

Hoplerythrinus sp. (iú), Trachycorystes sp. (cangati), Astyanax sp. (piaba) e Hoplias malabaricus (traíra), bem 

como crustáceos, moluscos e vários outros organismos com movimentos próprios. 

A comunidade bentônica, ao contrário das demais, é pobre quanto sua biodiversidade, tendo apenas 

algumas espécies fixadas no substrato, sendo dependentes deste. O substrato pode ser arenoso, rochoso ou 
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mesmo lodoso, tendo em cada um deles uma fauna específica, os principais grupos taxionômicos são: os 

artrópodes, os anelídeos, os moluscos e alguns peixes, que dependam do fundo para sua sobrevivência. 

A zona flutuante situa-se próximo das margens, estendendo-se até uns 1,8 m de profundidade. Constitui-

se de macrófitas flutuantes como Eichhornia crassipes (aguapé), Pistia stratiotes e Salvinia auriculata, entre 

outras. Quanto a fauna, esta encontra-se representada por inúmeras espécies consumidoras primárias, que 

servem de alimento para os demais elos da cadeia trófica, dentre as quais pode-se citar os insetos, moluscos, 

crustáceos e aves paludícolas (aves que forrageiam ou nidificam nas macrófitas aquáticas). 

A zona bêntica situa-se junto da margem do corpo dô§gua estendendo-se até uns 2,5 m de profundidade, 

muitas vezes coincidindo com a zona flutuante. Nesta as espécies florísticas estão fixas no substrato, 

ultrapassando ou n«o o limite da superf²cie dô§gua, podem ser aí encontradas as seguintes espécies: Typha 

domingensis (taboa), Eleocharis sp. (junco), Polygonum sp. (pimenta dô§gua), Montrichardia linifera (aninga), 

conforme se observa na Figura 3.1.8-4. A fauna conta com representantes de todos os níveis tróficos, com 

destaque para os insetos, crustáceos, peixes e aves paludícolas.  

 

Figura 3.1.8-4 Lagoa pós-dunar com macrófitas aquáticas encontrada no litoral cearense. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

A área de abrangência da zona anfíbia obedece à estação climática local, ficando durante o período 

chuvoso praticamente toda tomada pela água, aumentando o território da zona flutuante, enquanto no estio 

atinge a sua maior expansão. As zonas anfíbia e flutuante encontram-se em constante disputa territorial, 

orientadas pelas estações climáticas (período chuvoso vs. período seco). Em geral, ocorrem dois tipos de 

substratos nessa zona, sendo esta composta por praia arenosa ou praia lamacenta, se diferenciando conforme 

sua origem sedimentar. Nesse ambiente encontram-se espécies florísticas adaptadas a solos lixiviados e ácidos 

(Figura 3.1.8-5), dentre as quais se pode citar: Cyperus sp.; Ipomoea pes-caprae (salsa) e Mimosa pigra 

(calumbi), que é um arbusto espinhoso que margeia a lâmina de cheia máxima dos sistemas lacustres. A fauna 
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mais comum neste ambiente são os anelídeos (em especial olygochaetos e polychaetos), além de artrópodes, 

moluscos e aves limnícolas, aves que se alimentam de insetos, vermes e moluscos encontrados na praia lodosa 

e/ou arenosa ao redor dos corpos dô§gua (ESTEVES, 1998; MAJOR, 2008). 

 

Figura 3.1.8-5 Macrófitas aquáticas (aguapé) na zona flutuante onde várias aves nidificam no ambiente lacustre 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

A vegetação circunvizinha das planícies lacustres é representada por espécies de diferentes tipos fito-

fisionômicos. Verifica-se no semiárido, que há o predomínio da caatinga e da Vegetação Subcaducifólia de 

Tabuleiro. Em ambos se pode notar integrações com os campos de várzeas e com a Vegetação Subcaducifólia 

de Várzea com carnaubeiras, localizada nas planícies fluviais. 

O Ambiente Lacustre Pré-Dunar situa-se na região da planície litorânea, particularmente na Superfície 

de Deflação, nas suas diversas depressões, alocando-se predominantemente nas proximidades das dunas. As 

lagoas e alagadiços formadas nestas depressões são, em geral, pouco profundas (menor de um metro) e de 

regime hídrico intermitente, com diversos córregos de águas dulcícolas ou salobras. Segundo ESTEVES 

(1998), CARVALHO et al. (2001) e MAIA (2016), podem manter uma estreita relação com o manguezal, 

trocando com este íons e nutrientes, além de servir em certos períodos do ano como ação tamponante de 

certos parâmetros físico-químicos (salinidade, pH, temperatura etc.).  

O zoneamento dos ambientes lacustres da planície litorânea pré-dunar não apresenta um padrão bem 

definido em decorrência da forte pressão eólica e marinha, ocorrendo durante o período chuvoso emersão da 

água freática, podendo formar as zonas anfíbia e limnética.  

Os corpos de água pré-dunares interagem com à Vegetação Pioneira Psamófila, contribuindo na 

pedogênese local, favorecendo ainda a uma ocupação sequencial por espécies arbóreas, como o Conocarpus 

erectus (mangue botão) num processo sucessional mais avançado (Figura 3.1.8-6).  
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Figura 3.1.8-6 Lagoas pré-dunares que ocupam a planície litorânea. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Ao redor das lagoas pré-dunares observa-se a predominância do estrato herbáceo, com espécies como: 

Stylosanthes humilis (vassourinha), Indigofera microcarpa (anil), Paspalum maritimum (gengibre), Ipomoea pes-

caprae (salsa), Cyperus sp. (tiririca); Digitaria sp. (capim d'água), etc. Outrossim verifica-se, ainda, a presença 

de alguns arbustos representados essencialmente por: Brysonima crassifolia (murici), Cereus jamacaru 

(jamacaru), Jatropha mollissima (pinhão) e a exótica invasora Calotropis procera (hortênsia) (Figura 3.1.8-7).  

 

Figura 3.1.8-7 Ambiente dunar que atua no acúmulo d'água enriquecendo o lençol freático. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

Pode ocorrer, também, nessa área pré-dunar, sistemas lacustres de regime intermitente, formados pelo 

acúmulo de água provinda do lençol freático, que aflora na superfície do terreno durante o período de maior 

precipitação pluviométrica. A fauna desse ambiente depende em parte do tipo da lagoa, nas lagoas 

intermitentes rasas observa-se a predominância de invertebrados como o molusco Pomaceae sp. (aruá), 

artrópodes (insetos, crustáceos, aracnídeos) e vermes, bem como algumas aves paludícolas. 
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A ornitofauna encontra-se representada principalmente por: Vanellus chilensis (tetéu), Himantopus 

mexicanus (pernilongo), Fluvicola nengeta (lavandeira), Jacana jacana (jaçanã), Pitangus sulphuratus (bem-te-

vi), Arenaria interpres (maçarico), Butorides striatus (socó), Athene cunicularia (coruja buraqueira), Mimus gilvus 

(sabiá da praia), Egretta thula (garça) e Rostrhamus sociabilis (gavião-caramujeiro), dentre outras. 

Os Ambientes Alagáveis Interdunares situam-se nos setores mais rebaixados do ambiente dunar, não 

ocorrendo escoamento superficial nestas depress»es, uma vez que o fornecimento dô§gua para estes vales 

interdunares é oriundo da captação e retenção dô§gua pelas dunas circunvizinhas. Essas depressões 

encontram-se assentadas sobre os sedimentos do Grupo Barreiras, o que favorece a retenção das águas que 

fluem das dunas (Figura 3.1.8-8 A e B). 

 

Figura 3.1.8-8 Lagoa interdunar, durante o período seco (A) e chuvoso (B), na Estação Ecológica do Pecém, Caucaia. 

 
Fonte: Sales Jr (2019). 

 

A fisionomia da Vegetação Gramineo-herbacea Higrofítia se parece com a da comunidade anfíbia dos 

ambientes lacustres. Verifica-se neste ambiente a presença de espécies herbáceas representadas por 

Leguminosas, Ciperaceas e Convulvulaceas, enquanto as espécies arbóreas e arbustivas ocorrem de forma 

dispersa, formando vários agrupamentos isolados (ESTEVES, 1998; CARVALHO et al., 2001). 

O zoneamento das lagoas interdunares apresenta os seguintes compartimentos: zona limnética; zona 

anfíbia; zona esporádica e zona bêntica. Em decorrência destas lagoas serem normalmente intermitentes, não 

favorecendo a formação de macrófitas aquáticas, em geral, não apresentam as zonas bênticas e flutuantes, 

salvo em algumas raras lagoas (Figura 3.1.8-9). 
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